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APRESENTAÇÃO

Olá! O curso bíblico “Registros do Céu” foi desenvol-
vido especialmente para os profissionais da área da con-
tabilidade!

O título é uma alusão a um momento muito impor-
tante na história da Contabilidade, quando a metodolo-
gia a ser adotada para os registros teve a influência deci-
siva de um religioso: o frei franciscano Luca Pacioli!

Em 10 de novembro de 1494, Luca Pacioli, considera-
do o pai da contabilidade moderna, publica, pela primei-
ra vez, o famoso Método das Partidas Dobradas, o qual foi 
universalmente aceito.

Registros adequados geram informações fidedignas 
da posição patrimonial e financeira de entes públicos e 
privados e continuam sendo fundamentais até os dias de 
hoje.

“Registros do Céu” levará você a identificar como o 
nosso Pai Celestial inventou também uma metodologia 
de comunicação infalível com o ser humano!

Conforme escreveu o profeta Isaías, a Bíblia pode ser 
entendida quando estudamos por temas: “Porque nos 
fala como a crianças, repetindo palavras e frases. Uma 
palavra, depois mais outra, um pouco aqui, um pouco 
ali.” (Is 28:10).

Em quase sua totalidade, as referências bíblicas utili-
zadas foram da versão Nova Almeida Atualizada, publi-
cada pela Sociedade Bíblica do Brasil. 

Cada tema bíblico foi cuidadosamente interligado 
com uma temática contábil, tornando as lições mais 
atrativas para os profissionais da área contábil!
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Ao final de cada tema, você recebe como “brinde” 
uma recapitulação em vídeo na voz de Cid Moreira e 
também pelo menos uma música em vídeo sobre a te-
mática estudada!

O objetivo é trazer para você subsídios que desper-
tem ainda mais o seu desejo de um encontro com Deus 
agora e por toda a eternidade!

Ao fazer bem para você, esses estudos também po-
derão trazer benefícios a outras pessoas, às quais você 
pode encaminhá-los! 

Deus o abençoe!

6



7

A INFORMAÇÃO DE QUALIDADE............................................................ 8

O PATRIMÔNIO PERFEITO........................................................................ 14

PATRIMÔNIO DEGRADADO..................................................................... 19

O PLANO DE RESGATE...............................................................................24

DÍVIDA IMPAGÁVEL......................................................................................29

CONHECENDO OS SINAIS DO FIM.......................................................34

A VOLTA DE JESUS....................................................................................... 40

AUDITORIA POR MIL ANOS!....................................................................46

ENCERRAMENTO DE ATIVIDADES........................................................51

O PATRIMÔNIO RESTAURADO...............................................................57

A DATA MAIS IMPORTANTE DA SUA VIDA........................................62

ACCOUNTABILITY.........................................................................................66

QUANDO A LEI TRAZ BENEFÍCIOS.......................................................70

QUANDO A MUDANÇA DA LEI TRAZ MALEFÍCIOS.......................75

FIDELIDADE SOB PRESSÃO.......................................................................79

O MANDAMENTO ESQUECIDO..............................................................84

O ALIMENTO SAUDÁVEL.......................................................................... 90

O DOM PROFÉTICO.....................................................................................95

RESPONSABILIDADE SOCIAL................................................................ 100

HOME OFFFICE OU ESCRITÓRIO?..................................................... 106

UPGRADE NA CARREIRA......................................................................... 111

SUMÁRIO



A INFORMAÇÃO DE 
QUALIDADE

Os contabilistas são profissionais que incansavel-
mente buscam apresentar informação contábil 
de qualidade.  Estas devem propiciar revelação 

suficiente sobre a entidade, de modo a facilitar a con-
cretização dos propósitos do usuário, revestindo-se de 
atributos, entre os quais, são indispensáveis: a confiabi-
lidade, a tempestividade, a compreensibilidade e a com-
parabilidade (CRCBA).

Você já parou para pensar que as informações en-
contradas na Bíblia, a Palavra de Deus, apresenta esses 
mesmos atributos?

A CONFIABILIDADE

01.	 Qual o selo de qualidade que Jesus “coloca” sobre 
as informações contidas na Bíblia? Jo 17:17
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Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade. Jesus afirma 
que a Palavra de Deus, a Bíblia, é a verdade! 

Para ser considerada confiável, a informação contábil 
precisa estar revestida de neutralidade, não conter vícios, 
desvios ou erros substanciais e representar a contento o 
fato contábil a que se propõe. A informação não pode ser 
apresentada de modo a sugestionar a decisão do usuá-
rio (NBCTG1000). De forma semelhante, Jesus garante 
que a informação bíblica apresenta as coisas como real-
mente são, em conformidade com a realidade, e que não 
corremos riscos ao confiar na Sua Palavra! Desse modo, 
podemos nos entregar a uma relação de fé com Deus 
através do texto bíblico! 

As pessoas são continuamente confrontadas com o 
FATO (realidade) de ser e existir num ambiente complexo.

De onde vim? Para onde vou? Por que estou aqui? 
Com que propósito? Qual a verdade sobre isso? O que é 
a verdade? A verdade pode ser conhecida? Há respostas 
sobre isso que eu possa entender? O que o cristianismo 
tem a oferecer para elucidar o problema do sentido para 
a vida pessoal e a existência do universo?

O cristianismo se distingue de todas as demais filoso-
fias e religiões porque é a única que apresenta um FATO 
(realidade) que permanece vivo: JESUS CRISTO!

02.	  Como Jesus se posiciona diante da humanidade? 
Jo 14:6

Jesus respondeu: — Eu sou o caminho, a verdade e a vida; nin-
guém vem ao Pai senão por mim.
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Ele se posiciona ante a humanidade como o Cami-
nho, a Verdade e a Vida. Ao contrário do que hoje é po-
liticamente correto afirmar: “todos os caminhos levam 
a Deus”; “todas as religiões são boas”, Jesus se apresen-
ta como A Verdade. Ou seja, a verdade deixa de ser um 
conceito e passa a ser uma pessoa, a pessoa de Jesus 
Cristo. E mais: ninguém vai ao PAI senão por Ele. Isso nos 
leva a perguntar: quem é este Jesus? Quem é o Pai? Se 
não vamos a Ele, para onde vamos? Por que deveríamos 
ir a esse Pai? Somos, então, seus filhos? Então, ao invés 
de fruto do acaso, fomos intencionalmente criados?

03.	 É possível conhecer a verdade? Onde encontrar a 
verdade sobre Jesus? Jo 8:31,32 e Jo 5:39

Então Jesus disse aos judeus que haviam crido nele: — Se vocês 
permanecerem na minha palavra, são verdadeiramente meus 
discípulos, conhecerão a verdade, e a verdade os libertará.

Vocês examinam as Escrituras, porque julgam ter nelas a vida 
eterna, e são elas mesmas que testificam de mim.

É como se ouvíssemos Jesus dizendo: “Reconheçam 
suas limitações humanas na busca de respostas para o 
significado de suas vidas! Entreguem-se à necessidade 
de conhecer a REVELAÇÃO DE DEUS”!

Verdades parciais ou particulares interpretações, para 
Jesus, são graves erros! Não se preocupe! Jesus provi-
denciou um Consolador (o Espírito Santo), o qual nos 
ajudará a compreender tudo! Ele nos levará a toda a ver-
dade! 
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A TEMPESTIVIDADE E A COMPREENSIBILIDADE

04.	 Quem Jesus providenciou para nos guiar a toda 
verdade? Jo 16:13; Jo 14:26

Porém, quando vier o Espírito da verdade, ele os guiará em toda 
a verdade. Ele não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que 
ouvir e anunciará a vocês as coisas que estão para acontecer.

Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu 
nome, esse ensinará a vocês todas as coisas e fará com que se 
lembrem de tudo o que eu lhes disse.

O atributo da tempestividade envolve oferecer a in-
formação dentro do tempo de execução da decisão. Se 
houver atraso injustificado na divulgação da informação, 
ela pode perder sua relevância (NBCTG1000). Também é 
função do profissional contábil fazer com que a informa-
ção chegue completa e entendível ao conhecimento do 
usuário em tempo hábil, a fim de que este possa utilizá-
-la para seus fins. De modo similar, o Espírito Santo faz 
com que toda a informação acerca da verdade chegue 
a tempo a todo ser humano, sem nada omitir, de forma 
compreensível, tornando-a relevante para as suas vidas!

A COMPARABILIDADE

05.	 A que é comparada a Palavra de Deus, como deve 
ser estudada e onde ela deve estar? Que benefí-
cios Ela nos traz? Sl 119:105; At 17:11; Sl 119:11; 
2Tm 3:15,16

Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, é luz para os meus 
caminhos. 
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Ora, estes de Bereia eram mais nobres do que os de Tessalôni-
ca, pois receberam a palavra com toda a avidez, examinando 
as Escrituras todos os dias para ver se as coisas eram, de fato, 
assim.

Guardo a tua palavra no meu coração para não pecar contra ti.

e que, desde a infância, você conhece as sagradas letras, que 
podem torná-lo sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus. 
Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para 
a repreensão, para a correção, para a educação na justiça,

Na atividade empreendedora, é significativo compa-
rar as suas próprias demonstrações contábeis e as de ou-
tras entidades ao longo do tempo. Ao comparar a Palavra 
com uma lâmpada e referir o exame das Escrituras todos 
os dias para ver se as coisas são de fato assim, a Bíblia 
também reforça a importância do atributo da compara-
bilidade das informações. 

As informações de Deus são para nosso benefício! 
Iluminam o caminho de nossa vida para não tropeçar-
mos! Não basta saber que a Bíblia existe ou mantê-la em 
um lugar especial da sua casa; o seu conteúdo precisa 
estar no seu coração (razão e sentimento) para que os 
benefícios sejam usufruídos!

Agora, voltemos à atividade essencial do profissio-
nal contábil, a qual é levar informação de qualidade aos 
usuários das mesmas.

Talvez você, como profissional contábil, já tenha 
passado pela situação de usuários desprezarem infor-
mações importantes e essenciais que você apresentou! 
Como você se sentiu?

Somente você, como profissional contábil, viu que, 
se não levassem em consideração essas informações, a 
empresa/entidade iria sofrer um grande percalço, mas 
não foi dada a atenção devida. Você já sofreu com esse 
tipo de situação?
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De forma semelhante, como você reage ao receber 
essas informações de que Jesus é o único caminho, a 
única verdade, e o único meio de se ter a vida? Como 
será que Deus se sente quando os seus filhos desprezam 
as informações por Ele reveladas com tanto amor? Você 
compreende que terá grandes benefícios de ter a Palavra 
de Deus em seu coração? E que também poderá levar 
esses benefícios a outras pessoas que não os conhecem 
ainda? Você aceita permitir que Jesus se revele para você 
através da Bíblia nos próximos estudos?

	� https://youtu.be/o8y2dYccUX8 (Cid Moreira, lição 01)

	� https://youtu.be/Bb512GVcMXc  (A Bíblia É/CD Jovem 2015)
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O PATRIMÔNIO PERFEITO

Há praticamente um consenso de que o objeto de 
estudo da contabilidade é o patrimônio. Sérgio de 
Iudícibus (2010) reforça que o grande objetivo da 

Contabilidade é o de prover seus usuários em geral com 
o máximo possível de informação sobre o patrimônio de 
uma entidade e suas mutações.

O patrimônio de uma entidade, geralmente, é defini-
do como conjunto de bens, direitos e obrigações perten-
centes a uma ou mais pessoas, em seus aspectos estático 
(econômico e financeiro) e dinâmico (variações sofridas 
pela riqueza patrimonial) e nos seus aspectos qualitativos 
e quantitativos, visando desnudá-lo e mostrar-lhe como 
está sua situação, no intuito de propiciar condições de 
intervenção no mesmo (UEFS, 2008).

01.	 O que a Bíblia ensina sobre a origem do nosso “pa-
trimônio” (planeta)? Gn 1:1,2; Sl 33:6,9; Hb 11:3; Ex 
20:11
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No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra era sem for-
ma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de 
Deus se movia sobre as águas.

Os céus por sua palavra se fizeram, e, pelo sopro de sua boca, o 
exército deles. Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo 
passou a existir.

Pela fé, entendemos que o universo foi formado pela palavra 
de Deus, de maneira que o visível veio a existir das coisas que 
não são visíveis.

Porque em seis dias o Senhor fez os céus e a terra, o mar e tudo 
o que neles há e, ao sétimo dia, descansou; por isso o Senhor 
abençoou o dia de sábado e o santificou.

Vamos juntos fazer algumas observações acerca do 
universo em que vivemos?

	� Ambiente inteligível – o universo aparentemente 
funciona de acordo com leis consistentes que podem 
ser descobertas, comunicadas e usadas para fazer 
predições confiáveis.

	� Natureza amigável – o mundo natural parece ser fei-
to para preencher necessidades como: comida, água, 
temperatura, luz e várias outras para a continuação 
da vida. 

	� Propósito da existência – cada elemento desse am-
biente inteligente e amistoso tem um propósito. Está 
comprovado que seres humanos também precisam 
de propósito, pois não sobreviveriam em um estado 
meramente casual.

	� Existência humana é pessoal – indivíduos não ape-
nas diferem de outros humanos; também diferem de 
outras formas de vida.

	� Universo sem fim – os seres humanos sabem que 
existem em um universo aparentemente infinito.
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02.	 Como a Bíblia descreve o aparecimento da raça 
humana no nosso planeta (nossa existência pes-
soal)? Gn 1:26,27; Gn 2:7; Gn 2:21,22

E Deus disse: — Façamos o ser humano à nossa imagem, con-
forme a nossa semelhança. Tenha ele domínio sobre os peixes 
do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, 
sobre toda a terra e sobre todos os animais que rastejam pela 
terra. Assim Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem 
de Deus o criou; homem e mulher os criou.

Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e lhe 
soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um 
ser vivente.

Então o Senhor Deus fez cair um pesado sono sobre o homem, 
e este adormeceu. Tirou-lhe uma das costelas e fechou o lugar 
com carne.

E da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus for-
mou uma mulher e a levou até ele.

Para George Knight, “um universo infinito postula 
um Criador infinito; um universo inteligente e ordena-
do aponta para uma Inteligência definitiva; um universo 
basicamente amigável aponta para um Ser benevolente; 
e a personalidade do indivíduo leva ao conceito de Per-
sonalidade sobre o qual personalidades individuais são 
modeladas”. 

03.	 Além de Deus, o Pai, e o Espírito Santo, quem mais 
esteve presente e ativo na criação? Jo 1:1-3; Col 
1:15-17

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo 
era Deus.
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Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas 
por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez.

Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a cria-
ção.

Pois nele foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, 
as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer 
principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e 
para ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele tudo subsiste.

Conforme George Knight (Filosofia e Educação, p. 
170), a observação mais fundamental e inevitável quanto 
a cada indivíduo é a realidade e o mistério da existência 
pessoal em um ambiente complexo.

Jean Paul Sartre, existencialista de persuasão ateia 
notou que o problema filosófico básico é o de algo estar 
lá, em vez de nada estar lá. Ou seja, não posso negar mi-
nha existência pessoal ou outras existências, como por 
exemplo, a de Jesus.

Francis Schaefer afirma: “Nada que seja válido que se 
chame filosofia pode deixar de lado a questão do FATO 
de que as coisas existem e que existem em sua presente 
forma e COMPLEXIDADE.”

Bem, agora que o “patrimônio” estava à disposição 
dos seres criados, Deus dá as informações necessárias 
para a administração deste!

04.	 Que orientações Deus deu à Adão e Eva? Gn 1:28-
31; Gn 2:15-17

E Deus os abençoou e lhes disse: — Sejam fecundos, multi-
pliquem-se, encham a terra e sujeitem-na. Tenham domínio 
sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo 
animal que rasteja pela terra. E Deus disse ainda: — Eis que lhes 
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tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na su-
perfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que 
dê semente; isso servirá de alimento para vocês. E para todos 
os animais da terra, todas as aves dos céus e todos os animais 
que rastejam sobre a terra, em que há fôlego de vida, toda erva 
verde lhes servirá de alimento. E assim aconteceu. Deus viu 
tudo o que havia feito, e eis que era muito bom. Houve tarde e 
manhã, o sexto dia.

O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do 
Éden para o cultivar e o guardar. E o Senhor Deus ordenou 
ao homem: — De toda árvore do jardim você pode comer li-
vremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal 
você não deve comer; porque, no dia em que dela comer, você 
certamente morrerá.

Deus proveu seus ”usuários” com o máximo possível 
de informação sobre o “patrimônio”. Fomos criados para 
gostar de administrar as coisas que Deus criou! Deus ti-
nha interesse na felicidade de Adão e Eva e de toda hu-
manidade que nasceria a partir deles. Então, até mesmo 
os advertiu sobre o que os podia fazer “falir” (comer da 
árvore do conhecimento do bem e do mal), porque os 
havia dotado de livre arbítrio! 

Como você reage ao compreender de onde você 
veio e porque está aqui? Você percebe os benefícios de 
uma vida com propósitos claros? Você percebe que pode 
ser um auxílio importante para dar propósito e significa-
do à vida de outras pessoas ao seu redor a partir dessas 
informações de Deus? Pense em cinco pessoas que você 
gostaria de compartilhar o que aprendeu hoje com este 
tema e remeta para eles!

Você deseja administrar a sua vida de acordo com as 
orientações de Deus?

	� https://youtu.be/AvbO8hX98qs (Cid Moreira, Lição 2)

	� https://www.youtube.com/watch?v=d36F0GozsnM ([Ensaios] 
Deus – Arautos do Rei)
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03

PATRIMÔNIO DEGRADADO

Em 1º de junho de 2019 entrou em vigor a atualização 
do Código de Ética Profissional do Contador (NPC 
PG 01). No seu espaço eletrônico de notícias, o CFC 

informa que durante o ano de 2017 foram abertos, pelos 
27 CRCs, 10.895 processos administrativos ético-discipli-
nares, sendo que em 92% dos casos houve a manutenção 
das penalidades éticas e disciplinares aplicadas.

Chama a atenção, em especial, o seguinte dispositivo:

15. É vedado efetuar ações publicitárias ou manifesta-
ções que denigram a reputação da ciência contábil, 
da profissão ou dos colegas, entre as quais:

a.	 fazer afirmações desproporcionais sobre os servi-
ços que oferece, sua capacitação ou sobre a expe-
riência que possui;

b.	 fazer comparações depreciativas entre o seu tra-
balho e o de outros;

c.	 desenvolver ações comerciais que iludam a boa-
-fé de terceiros.
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Questionamentos surgem de forma natural: por que 
alguém iria querer se exaltar como o melhor e ainda de-
negrir a reputação da ciência contábil ou depreciar o tra-
balho de outros? De onde vem esse desejo de porven-
tura iludir a boa-fé de terceiros? Agir desse modo não é 
uma maldade? Afinal, qual a origem do mal? 

No nosso primeiro estudo vimos Jesus enfatizar a 
realidade da necessidade de vivermos a verdade. Isso 
nos leva, obrigatoriamente, à conclusão da existência da 
mentira, que conforme o dicionário O Globo, é toda afir-
mação contrária à verdade, falsidade, engano.

01.	 Quem Jesus declarou ser o pai da mentira?  
Jo 8:44, Rm 1:25

Vocês são do diabo, que é o pai de vocês, e querem satisfazer 
os desejos dele. Ele foi assassino desde o princípio e jamais se 
firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele 
profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso 
e pai da mentira.

Eles trocaram a verdade de Deus pela mentira, adorando e 
servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito para 
sempre. Amém!

02.	 De onde veio o mal? Ap 12:7-9

Então estourou a guerra no céu. Miguel e os seus anjos luta-
ram contra o dragão. Também o dragão e os seus anjos lu-
taram, mas não conseguiram sair vitoriosos e não havia mais 
lugar para eles no céu. E foi expulso o grande dragão, a antiga 
serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o 
mundo. Ele foi atirado para a terra, e, com ele, os seus anjos.



21

03.	 Em quem o mal se originou no Céu e que carac-
terísticas esse personagem tem? Ez 28:14-17; Is 
14:12-14

Você era um querubim da guarda, que foi ungido. Eu o es-
tabeleci. Você permanecia no monte santo de Deus e andava 
no meio das pedras brilhantes. Você era perfeito nos seus ca-
minhos, desde o dia em que foi criado até que se achou ini-
quidade em você. Na multiplicação do seu comércio, você se 
encheu de violência e pecou. Por isso, ó querubim da guarda, 
eu o profanei e lancei fora do monte de Deus; eu o expulsei do 
meio das pedras brilhantes. Você ficou orgulhoso por causa da 
sua formosura; corrompeu a sua sabedoria por causa do seu 
resplendor. Por isso, eu o lancei por terra; eu o coloquei diante 
dos reis, para que o contemplem.

Veja como você caiu do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! 
Veja como você foi lançado por terra, você que debilitava as 
nações! Você pensava assim: “Subirei ao céu, exaltarei o meu 
trono acima das estrelas e me assentarei no monte da congre-
gação, nas extremidades do Norte. Subirei acima das mais altas 
nuvens e serei semelhante ao Altíssimo.”

Lúcifer, anjo querubim, criado perfeito, era o chefe de 
todos os anjos. Mas, se utilizando do livre arbítrio e da li-
berdade de escolha, dados por Deus a todas as suas cria-
turas, orgulhou-se da sua beleza e da sua inteligência, e 
passou a almejar tomar o lugar de Deus no Céu! Esse de-
sejo de exaltação própria aliou-se à cobiça por homena-
gens e a um esforço em obter para si o serviço e a lealdade 
dos anjos que eram somente devidas a Deus! Essa disputa 
(rebeldia) quebrou a harmonia perfeita que antes existia 
no Céu. Os nomes na Bíblia, propositalmente, têm a ver 
com a respectiva personalidade. O nome de Lúcifer agora 
é mudado, deixando de ser anjo de luz para se tornar sa-
tanás, diabo, que significa adversário, inimigo, acusador e 
é expulso do céu para a Terra, juntamente com os anjos 
que o seguiram (conhecidos como demônios – Mt 12:24).
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Note que Jesus descreve o diabo como um ser e não 
uma figura mítica. Isso acontece também em relação 
aos demônios ao longo do Novo Testamento. Você se 
lembra do que estudamos na lição 1? Assim como eu 
não posso negar a realidade da minha própria existên-
cia ou a existência de alguém (porque corro o risco de 
ser diagnosticado como louco, no sentido daquele que 
nega realidades), não posso negar a realidade da exis-
tência de Jesus e, consequentemente, não posso negar 
a existência pessoal dos anjos de Deus, do diabo e dos 
anjos caídos. 

Agora que sabemos que o mal se originou no Céu 
e que o diabo e seus anjos foram lançados aqui para o 
nosso planeta, passa a fazer muito sentido o texto da li-
ção anterior (Gn 2:15-17), quando Deus aconselha Adão 
e Eva a guardar o jardim do Éden e que não comessem 
do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal.

04.	 Terminamos a lição anterior com um “patrimônio” 
perfeito, onde Deus declarou que tudo era muito 
bom (Gn 1:31). Como o mal, a dor e a morte deram 
entrada em nosso planeta, degradando “o patri-
mônio”? Gn 3:4-6; Gn 3:17-19; Rm 5:12; I Tm 2:14

Então a serpente disse à mulher: — É certo que vocês não mor-
rerão.

Porque Deus sabe que, no dia em que dele comerem, os olhos 
de vocês se abrirão e, como Deus, vocês serão conhecedores 
do bem e do mal.

Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável 
aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou do 
seu fruto e comeu; e deu também ao marido, e ele comeu.

E a Adão disse: — Por ter dado ouvidos à voz de sua mulher e 
comido da árvore que eu havia ordenado que não comesse, 
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maldita é a terra por sua causa; em fadigas você obterá dela 
o sustento durante os dias de sua vida. Ela produzirá também 
espinhos e ervas daninhas, e você comerá a erva do campo. No 
suor do seu rosto você comerá o seu pão, até que volte à terra, 
pois dela você foi formado; porque você é pó, e ao pó voltará. 
Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no 
mundo, e pelo pecado veio a morte, assim também a morte 
passou a toda a humanidade, porque todos pecaram.

E Adão não foi iludido, mas a mulher, sendo enganada, caiu em 
transgressão.

Eles não conheciam o mal, nem a dor ou a morte. 
Satanás usou um disfarce para que Eva desobedecesse a 
Deus, mas Adão desobedeceu a Deus conscientemente, 
usando mal o livre arbítrio que o próprio Deus havia lhe 
dado. Os efeitos são visíveis na natureza e no ser huma-
no que vive longe de Deus (ver II Tim 3:1-5). 

Compreendemos, agora, a origem dos desvios éticos 
profissionais e de todos os demais desvios do bem por 
parte do ser humano!

Como você reage ao compreender a origem do mal? 
Você percebe os benefícios de viver a verdade de Deus 
em vez dos enganos de satanás? Você percebe que pode 
ser um auxílio importante para que outras pessoas não 
sejam seduzidas e enganadas? Você deseja administrar a 
sua vida de acordo com as orientações de Deus?

	� https://youtu.be/HVv1dbWe6jo (Cid Moreira, Lição 03)

	� https://youtu.be/GSBnZsRLvro (Pode cair o mundo estou em paz 
– DVD Jovem 2007)
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04

O PLANO DE RESGATE

A planificação geral do setor contábil, segundo Sér-
gio de Iudícibus, é uma das atividades mais impor-
tantes do contador. Assevera que o contador deve 

estudar a natureza da entidade, verificar os tipos de tran-
sações que provavelmente ocorrerão e planejar a ma-
neira pela qual essas transações deverão ser registradas, 
sintetizadas e evidenciadas. Elabora, então, um Plano e 
um Manual de Contas, que deverão ser observados obri-
gatoriamente na empresa. 

O contador bem qualificado não atua pelo improviso, 
se antecipa aos fatos, prevê e planeja antecipadamente 
suas ações.

De forma semelhante, Deus não foi pego despreve-
nido pelo pecado de Adão e Eva. Caso eles pecassem, 
Deus já tinha um plano para colocar em ação.

01.	 Quando foi concebido esse plano de salvação para 
o ser humano caso eles cometessem pecado? I Pe 
1:18-21; Tt 1:2-4; II Tm 1:9-10
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sabendo que não foi mediante coisas perecíveis, como prata ou 
ouro, que vocês foram resgatados da vida inútil que seus pais 
lhes legaram, mas pelo precioso sangue de Cristo, como de um 
cordeiro sem defeito e sem mácula. Ele foi conhecido antes da 
fundação do mundo, mas foi manifestado nestes últimos tem-
pos, em favor de vocês. Por meio dele, vocês creem em Deus, 
o qual o ressuscitou dentre os mortos e lhe deu glória, para que 
a fé e a esperança de vocês estejam em Deus.

Escrevo na esperança da vida eterna que o Deus que não pode 
mentir prometeu antes dos tempos eternos e, no momento 
oportuno, manifestou a sua palavra mediante a pregação que 
me foi confiada por ordem de Deus, nosso Salvador, a Tito, ver-
dadeiro filho, segundo a fé comum. Que a graça e a paz, da 
parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Salvador, estejam 
com você.

que nos salvou e nos chamou com santa vocação, não segun-
do as nossas obras, mas conforme a sua própria determinação 
e graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos 
eternos, e manifestada agora pelo aparecimento de nosso Sal-
vador Cristo Jesus. Ele não só destruiu a morte, como trouxe à 
luz a vida e a imortalidade, mediante o evangelho.

02.	 No que consistia esse plano? Fp 2:6-8; Jo 3:16

que, mesmo existindo na forma de Deus, não considerou o ser 
igual a Deus algo que deveria ser retido a qualquer custo. Pelo 
contrário, ele se esvaziou, assumindo a forma de servo, tor-
nando-se semelhante aos seres humanos. E, reconhecido em 
figura humana, ele se humilhou, tornando-se obediente até a 
morte, e morte de cruz.

Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, 
não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo 
fosse salvo por ele.
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Pelo estudo dos textos acima, percebemos que acon-
teceu uma espécie de reunião do Conselho de Adminis-
tração do Universo (Deus Pai; Deus Filho e Deus Espírito 
Santo) antes da criação do mundo. E a questão da possi-
bilidade do ser humano se rebelar contra Deus, à seme-
lhança de Lúcifer e seus anjos, foi levantada. A pessoa da 
Trindade, que conhecemos com o nome de Jesus Cristo, 
manifestou-se dizendo que, se isso acontecesse, o ser 
humano não teria condições dele próprio se purificar do 
pecado. Ele se ofereceu a vir até este mundo, deixando 
de lado a sua divindade, aceitando passivamente, por 
amor, morrer pelos seres humanos, possibilitando a vida 
eterna.

03.	 Por que era necessário que Cristo morresse por 
nós e a quantos esse sacrifício pode beneficiar? Is 
59:1-2; Jr 13:23; Rm 3:23-24; 6:23; Hb 5:9

Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que não pos-
sa salvar; e o seu ouvido não está surdo, para não poder ouvir. 
Mas as iniquidades de vocês fazem separação entre vocês e o 
seu Deus; e os pecados que vocês cometem o levam a escon-
der o seu rosto de vocês, para não ouvir os seus pedidos.

Será que o etíope pode mudar a sua pele ou o leopardo, as suas 
manchas? Se fosse possível, também vocês poderiam fazer o 
bem, estando acostumados a fazer o mal.

pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justifi-
cados gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que 
há em Cristo Jesus

Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de 
Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.

e, tendo sido aperfeiçoado, tornou-se o Autor da salvação eter-
na para todos os que lhe obedecem.
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Agora os temas anteriores se encaixam perfeitamente 
com este! Jesus é o único caminho, o Salvador do mun-
do, porque se dispôs a abandonar sua posição de Rei no 
Céu para se tornar igual a nós e morrer pelos nossos pe-
cados! Por isso Jesus é inigualável! E permanece vivo, 
intercedendo por nós (Hb 7:24)!

O plano prometido se cumpriu! As evidências bíblicas 
confrontadas com as evidências histórico-geográficas-
-culturais nos dão a certeza da existência de Jesus como 
um fato!

Com precisão, sabíamos, cerca de 700 anos antes 
(período aproximado de tempo entre os escritos do An-
tigo e Novo Testamentos), de onde Ele viria (Jo 6:38); 
onde e de quem nasceria e como seria anunciado (Mq 
5:2, Is 7:14, Lc 1:28-31, Nm 24:17, Mt 2:1-2); qual o Seu mi-
nistério, quem o trairia e como faria isto (Is 61:1,2; Sl 41:9; 
Mt 26:47-50; Zc 11:12,13; Mt 27:5,7), como seria morto 
e ressuscitaria (Is 50:6; Sl 22:16; Zac 12:10; Sl 22:18; Sl 
34:20; Jo 19:32,33; I Co 15:3,4).

Finalmente, Ele mesmo afirma: Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. E 
todo o que vive e crê em mim não morrerá eternamente. 
(Jo 11:25-26).

Como você reage ao compreender o plano de Deus 
e a origem de Jesus? Você percebe que está nos planos 
amoráveis de Deus, bem como todas as pessoas (II Pe 3:9 
u.p.)? Você percebe que pode ser um auxílio importan-
te para que outras pessoas conheçam também o plano 
da salvação de Deus? Pense em cinco pessoas que você 
gostaria de compartilhar o que aprendeu hoje com este 
tema e remeta para eles!
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 Você deseja administrar a sua vida de acordo com os 
planos de Deus?

	� https://youtu.be/Njp3mZklYIo (Cid Moreira, lição 04)

	� https://youtu.be/dDOlEHNXfsE (Coral de adolescentes do IACS – 
Você é o motivo no Feliz sábado)

	� https://youtu.be/ADFNcrzVVEQ   (Éden Restaurado)



DÍVIDA IMPAGÁVEL

Segundo Sérgio de Iudícibus, uma importante fer-
ramenta que a Contabilidade dispõe para a cons-
tatação sobre a saúde econômica e financeira das 

empresas é a análise das demonstrações financeiras. São 
utilizados quocientes para visualização de diversas áreas, 
tal como o endividamento. Neste caso, o quociente de 
endividamento indica a relação de dependência da em-
presa com relação a capital de terceiros.

01.	 Segundo a Bíblia, qual o nosso grau de dependên-
cia de Deus? Jo 15:5; I Jo 5:12; Rm 8:1

— Eu sou a videira, vocês são os ramos. Quem permanece em 
mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim vocês 
não podem fazer nada.

Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus 
não tem a vida.

Agora, pois, já não existe nenhuma condenação para os que 
estão em Cristo Jesus.
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Como vimos no estudo anterior, não temos como re-
solver o problema do pecado por nós mesmos! Não há 
obras ou penitências capazes de pagar as nossas dívidas! 
Por isso, o plano da salvação foi Cristo pagar por nós, 
gratuitamente, as nossas dívidas (ver Is 53:5,6)!

02.	 Qual a única forma de nos reconciliarmos com 
Deus e eliminar o sentimento de culpa? Rm 5:1; 
Ef 2:8,9

Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio 
do nosso Senhor Jesus Cristo

Porque pela graça vocês são salvos, mediante a fé; e isto não 
vem de vocês, é dom de Deus; não de obras, para que ninguém 
se glorie.

Somente pela fé em Jesus Cristo podemos mudar nossa 
realidade de pecadores para filhos de Deus (Jo 1:12,13 - Mas, 
a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem 
feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome, 
os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do homem, mas de Deus).

03.	 O que é essa fé mediante a qual somos salvos do 
pecado e como desenvolvê-la?  Hb 11:1, 6; I Jo 
5:4,5; Rm 10:17

Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de 
fatos que não se veem.

De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porque é necessá-
rio que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e 
que recompensa os que o buscam.

Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo. E esta é 
a vitória que vence o mundo: a nossa fé. Quem é o que vence 
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o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?

E, assim, a fé vem pelo ouvir, e o ouvir, pela palavra de Cristo.

Existem muitos significados populares de fé. Até 
quando fazem uma aposta, dizem: “fiz uma fezinha”! 
Muitos têm a sua opinião particular sobre fé.  Mas a fé sal-
vadora bíblica é aquela em que o homem todo se entre-
ga à guarda e controle de Jesus Cristo. A vida que agora 
vivo, devo viver “na fé do Filho de Deus, o qual me amou 
e Se entregou a Si mesmo por mim” (Gl. 2:20).

04.	 A que ato de fé Jesus e seus seguidores nos con-
vidam a praticar para que os pecados sejam per-
doados? Lc 5:32; At 3:19; Pv 28:13; I Jo 1:9; Sl 32:5

Não vim chamar justos, e sim pecadores, ao arrependimento.

Portanto, arrependam-se e se convertam, para que sejam can-
celados os seus pecados.

Quem encobre as suas transgressões jamais prosperará; mas o 
que as confessa e abandona alcançará misericórdia.

Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.

Confessei-te o meu pecado e a minha iniquidade não mais 
ocultei. Eu disse: “Confessarei ao Senhor as minhas transgres-
sões”; e tu perdoaste a iniquidade do meu pecado.

O pecado traz consequências terríveis e o arrepen-
dimento verdadeiro é a tristeza por tê-lo praticado e o 
desejo de afastamento do mesmo. 

Iremos aprofundar o conceito de pecado nos nossos 
próximos estudos.
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05.	 O que nos garante que a confissão dos nossos pe-
cados a Deus é ouvida por Ele e que Ele nos per-
doa? Is 55:6,7; Mq 7:7,19; Lc 15:10

Busquem o Senhor enquanto ele pode ser encontrado; invo-
quem-no enquanto ele está perto. Que o ímpio abandone o 
seu mau caminho, e o homem mau, os seus pensamentos; 
converta-se ao Senhor, que se compadecerá dele, e volte-se 
para o nosso Deus, porque é rico em perdoar. 

Eu, porém, olharei para o Senhor e esperarei no Deus da minha 
salvação; o meu Deus me ouvirá. Ele voltará a ter compaixão 
de nós; pisará aos pés as nossas iniquidades e lançará todos os 
nossos pecados nas profundezas do mar.

Eu afirmo a vocês que a mesma alegria existe diante dos anjos 
de Deus por um pecador que se arrepende.

Deus garante que está sempre disposto a nos perdoar 
e transformar a nossa vida! Então podemos confiante-
mente nos aproximar de Deus (ver Hb 4:15,16)! Deus 
sempre nos acolhe e nos reorganiza!

06.	 Que benefícios irá lhe trazer a fé vivida dessa for-
ma? Ef 6:16; Tg 1:5,6; Mt 17:20

segurando sempre o escudo da fé, com o qual poderão apagar 
todos os dardos inflamados do Maligno.

Se, porém, algum de vocês necessita de sabedoria, peça a Deus, 
que a todos dá com generosidade e sem reprovações, e ela lhe 
será concedida. Peça-a, porém, com fé, em nada duvidando, 
pois o que duvida é semelhante à onda do mar, impelida e agi-
tada pelo vento.

Jesus respondeu: — Por causa da pequenez da fé que vocês 
têm. Pois em verdade lhes digo que, se tiverem fé como um 
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grão de mostarda, dirão a este monte: “Mude-se daqui para lá”, 
e ele se mudará. Nada lhes será impossível.

Como você reage ao compreender a verdadeira fé 
salvadora? Você percebe que está nos planos amoráveis 
de Deus lhe perdoar e lhe dar a paz? Você percebe que 
pode ser um auxílio importante para que outras pessoas 
conheçam também a paz do perdão de Deus e os bene-
fícios da fé salvadora? Você deseja administrar a sua vida 
em acordo com os conceitos de fé e arrependimento 
aprendidos na Bíblia?

	� https://youtu.be/KjK7OXzx4Ic   (Cid Moreira – lição 05)

	� https://youtu.be/ZUljbHfyrhU  (Fernando Iglesias - Pedaços)
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06

CONHECENDO OS SINAIS  
DO FIM

Voltando à conceituação da análise de balanços, 
conforme Sérgio de Iudícibus, esta seria caracte-
rizada como a “arte de saber extrair relações úteis, 

para o objetivo econômico que tivermos em mente, dos 
relatórios contábeis tradicionais e de suas extensões e 
detalhamentos, se for o caso”.  Afirma o renomado pro-
fessor da ciência contábil que não existe forma cientí-
fica ou metodologicamente comprovada de relacionar 
os índices de maneira a obter um diagnóstico preciso. 
Ou, melhor dizendo, cada analista poderia, com o mes-
mo conjunto de informações e de quocientes, chegar a 
conclusões ligeiras ou até completamente diferenciadas.

Empreendedores e investidores gostariam de ter 
sempre diagnósticos infalíveis!

É assim também no campo religioso. As pessoas gos-
tariam de saber com precisão o que vai acontecer no 
futuro! Mas há tantas opiniões diferentes expressas pelas 
igrejas e pelos chamados “analistas de plantão” nas redes 
sociais! 
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Será que a Bíblia, corretamente estudada, apresenta 
uma análise e um diagnóstico preciso do que vai aconte-
cer com este mundo? Afinal, aprendemos que pela fé em 
Jesus somos salvos, e isso é muito bom! Mas Deus vai 
deixar para sempre a raça humana nesse ciclo de nascer, 
viver e morrer, cercada com tantas dificuldades que nos 
afligem no planeta Terra? 

01.	 Que pergunta instigante os discípulos fizeram a 
Jesus sobre o fim do mundo? Mt 24:1-3

Jesus saiu do templo e, enquanto caminhava, os seus discípu-
los se aproximaram para lhe mostrar as construções do tem-
plo. Ele, porém, lhes disse: — Vocês estão vendo todas estas 
coisas? Em verdade lhes digo que não ficará aqui pedra sobre 
pedra que não seja derrubada. Jesus estava sentado no monte 
das Oliveiras quando os discípulos se aproximaram dele e, em 
particular, lhe pediram: — Diga-nos quando essas coisas vão 
acontecer e que sinal haverá da sua vinda e do fim dos tempos. 

Jesus providenciou um relato completo, tanto em re-
lação ao cumprimento da destruição do templo de Jeru-
salém, que ocorreu em 70 d.C, quando não ficou pedra 
sobre pedra (ver Lc 21:20-24), como para o que a Bíblia 
chama de fim dos tempos.

02.	 Que sinais no mundo social Jesus e o apóstolo 
Paulo apresentaram? Mt 24:6,7,10; 2 Tm 3:1-5

E vocês ouvirão falar de guerras e rumores de guerras. Fiquem 
atentos e não se assustem, porque é necessário que isso acon-
teça, mas ainda não é o fim.

Porque nação se levantará contra nação, e reino, contra reino. 
Haverá fomes e terremotos em vários lugares. Nesse tempo, 
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muitos hão de se escandalizar, trair e odiar uns aos outros.

Mas você precisa saber disto: nos últimos dias sobrevirão tem-
pos difíceis. Pois os seres humanos serão egoístas, avarentos, 
orgulhosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, 
ingratos, ímpios, sem afeição natural, implacáveis, caluniado-
res, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atre-
vidos, convencidos, mais amigos dos prazeres do que amigos 
de Deus, tendo forma de piedade, mas negando o poder dela. 
Fique longe também destes.

03.	 Que sinais na natureza Jesus apresentou?  
Mt 24:7,29; Ap 6:12-14

Porque nação se levantará contra nação, e reino, contra reino. 
Haverá fomes e terremotos em vários lugares. — Logo em se-
guida à tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não 
dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento e os po-
deres dos céus serão abalados.

Vi quando o Cordeiro quebrou o sexto selo. Houve um 
grande terremoto, o sol se tornou negro como pano de 
saco feito de crina, a lua ficou toda vermelha como sangue, 
as estrelas do céu caíram sobre a terra, como a figueira deixa 
cair os seus figos verdes quando sacudida por um vento forte, 
e o céu recolheu-se como um pergaminho quando se enrola. 
Então todos os montes e as ilhas foram movidos do seu lugar.

OS EVENTOS ACIMA DESCRITOS JÁ ACONTECERAM: 
	� 1º/11/1755 – o grande terremoto de Lisboa 

	� 19/05/1780 – o escurecimento do sol e lua de sangue 

	� 12/11/1833 – chuva de meteoros. 

O sexto selo do Apocalipse precede o sétimo e último 
selo, o qual é a volta de Jesus.
(PARA ESSES EVENTOS, CONSULTAR HTTPS://YOUTU.BE/IQO7V5YYQOW, HTTPS://BRA-
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SILESCOLA.UOL.COM.BR/HISTORIAG/TERREMOTO-LISBOA-1755.HTM E HTTPS://YOUTU.
BE/K_XUNWGE8LW)

04.	 Que sinais no mundo religioso Jesus apresentou? 
Mt 24:4,5,11,24

E Jesus respondeu: — Tenham cuidado para que ninguém os 
engane. Porque muitos virão em meu nome, dizendo: “Eu sou 
o Cristo”; e enganarão a muitos. Muitos falsos profetas se le-
vantarão e enganarão a muitos. Porque surgirão falsos cristos e 
falsos profetas, operando grandes sinais e prodígios, para enga-
nar, se possível, os próprios eleitos.

05.	 Qual o sinal de Deus e como não ser enganado? 
Mt 24:14; I Jo 4:1

E será pregado este evangelho do Reino por todo o mundo, 
para testemunho a todas as nações. Então virá o fim.

Amados, não deem crédito a qualquer espírito, mas provem os 
espíritos para ver se procedem de Deus; porque muitos falsos 
profetas têm saído mundo afora.

Portanto, muitos dos sinais acima já se cumpriram e 
outros estão se cumprindo no nosso tempo! Os sinais 
de degradação da natureza, da sociedade e das religiões 
não são maldições de Deus, mas o resultado das escolhas 
humanas, o resultado natural do pecado. Mesmo assim, 
em meio a tantos sinais negativos, vemos Deus amando 
o ser humano incondicionalmente e agindo para que o 
evangelho alcance todas as partes deste mundo e então 
virá o fim! O que é esse fim? Veremos melhor nos próxi-
mos estudos!
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06.	 Qual deve ser nossa reação ao ver essas coisas 
acontecendo? Mt 24:36-39; Lc 21:28; Mt 28:19,20; 
Ap 1:3

— Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos 
dos céus, nem o Filho, senão o Pai. Pois assim como foi nos dias de 
Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem. Pois assim 
como nos dias anteriores ao dilúvio comiam e bebiam, casavam 
e davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca, 
e não o perceberam, até que veio o dilúvio e os levou a todos, 
assim será também a vinda do Filho do Homem.

Ora, quando estas coisas começarem a acontecer, levantem-se 
e fiquem de cabeça erguida, porque a redenção de vocês se 
aproxima.

Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizan-
do-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinan-
do-os a guardar todas as coisas que tenho ordenado a vocês. 
E eis que estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos.

Bem-aventurado aquele que lê, e bem-aventurados aqueles 
que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela 
escritas, pois o tempo está próximo.

Jesus nos aconselha a estarmos atentos aos sinais e 
felizes por estar chegando o fim do mundo de pecado! 
Enquanto isso, a vontade dEle é que ajudemos as pes-
soas a conhecerem o evangelho da graça conforme o 
ensino bíblico!

Como você reage ao compreender que Deus está 
preparando uma nova e linda realidade para nós num 
futuro próximo? Você percebe que está nos planos amo-
ráveis de Deus nos proporcionar em breve um mundo 
onde não haverá mais o mal? Você percebe que pode ser 
um auxílio importante para que outras pessoas se prepa-
rem para essa nova realidade? Pense em cinco pessoas 
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que você gostaria de compartilhar o que aprendeu hoje 
com este tema e remeta para eles!

 Você deseja administrar a sua vida para esse encon-
tro com Deus?

	� https://youtu.be/3kOZFffzj8A (Cid Moreira – lição 06)

	� https://youtu.be/JIpuZLwUyqw   (Arautos do Rei Chegou a hora)



A VOLTA DE JESUS

No artigo 176, §4º, da conhecida Lei das Sociedades 
Anônimas, está prevista a publicação de Notas Ex-
plicativas às Demonstrações Financeiras. 

A intenção é esclarecer melhor determinadas situa-
ções, atendendo o princípio de evidenciação das in-
formações contábeis, cuja pormenorização e contex-
tualização serão de grande utilidade aos usuários das 
demonstrações financeiras. 

Enquanto esteve aqui, Jesus apresentou aos seus dis-
cípulos relevantes “notas explicativas” sobre diversos as-
suntos muito importantes para nós!

Mas o assunto a que Ele mais vezes se reportou e que 
apresentou mais detalhes foi a respeito do seu retorno ao 
nosso planeta! Em toda a Bíblia, há mais de 2.500 refe-
rências ao tema da volta de Jesus!

01.	 Que promessa Jesus fez aos seus discípulos e 
que eles também passaram a ensinar? Jo 14:1-3;  
Hb 9:27-28
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— Que o coração de vocês não fique angustiado; vocês creem 
em Deus, creiam também em mim. Na casa de meu Pai há 
muitas moradas. Se não fosse assim, eu já lhes teria dito. Pois 
vou preparar um lugar para vocês. E, quando eu for e preparar 
um lugar, voltarei e os receberei para mim mesmo, para que, 
onde eu estou, vocês estejam também.

E, assim como aos homens está ordenado morrerem uma só 
vez, vindo, depois disso, o juízo,assim também Cristo, tendo-se 
oferecido uma vez por todas para tirar os pecados de muitos, 
aparecerá segunda vez, não para tirar pecados, mas para salvar 
aqueles que esperam por ele.

02.	 Como Jesus voltará? Ele pisará na Terra? At 1:9-11; 
Ap 1:7; Mt 24:27, 30,31; Mt 25:31; Lc 21:27

Depois de ter dito isso, Jesus foi elevado às alturas, à vista de-
les, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos. E, estando eles 
com os olhos fixos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois 
homens vestidos de branco se puseram ao lado deles e lhes 
disseram: — Homens da Galileia, por que vocês estão olhando 
para as alturas? Esse Jesus que foi levado do meio de vocês 
para o céu virá do modo como vocês o viram subir.

Eis que ele vem com as nuvens, e todo olho o verá, até mesmo 
aqueles que o traspassaram. E todas as tribos da terra se lamen-
tarão por causa dele. Certamente. Amém!

Porque, assim como o relâmpago sai do Oriente e brilha até o 
Ocidente, assim será a vinda do Filho do Homem.

Então aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem. Todos os 
povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vin-
do sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. E ele 
enviará os seus anjos, com grande som de trombeta, os quais 
reunirão os seus escolhidos dos quatro ventos, de uma a outra 
extremidade dos céus.

— Quando o Filho do Homem vier na sua majestade e todos os 
anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória.
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Então verão o Filho do Homem vindo numa nuvem, com po-
der e grande glória.

03.	 Para que Jesus voltará à Terra e o que acontecerá 
nesse instante? Ap 22:12; I Tes 4:13-17; I Cor 15:51-
53; Ap 20:5; II Tes 1:7; II Tes 2:8; 

— Eis que venho sem demora, e comigo está a recompensa 
que tenho para dar a cada um segundo as suas obras.

Irmãos, não queremos que vocês ignorem a ver-
dade a respeito dos que dormem, para que não fi-
quem tristes como os demais, que não têm esperança. 
Pois, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim tam-
bém Deus, mediante Jesus, trará, na companhia dele, os que 
dormem. E, pela palavra do Senhor, ainda lhes declaramos o 
seguinte: nós, os vivos, os que ficarmos até a vinda do Senhor, 
de modo nenhum precederemos os que dormem. Porque o 
Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do 
arcanjo e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os 
mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os vivos, 
os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, 
entre nuvens, para o encontro com o Senhor nos ares, e, assim, 
estaremos para sempre com o Senhor.

Eis que vou lhes revelar um mistério: nem todos dormiremos, 
mas todos seremos transformados num momento, num abrir 
e fechar de olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta 
soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos 
transformados. Porque é necessário que este corpo corruptível 
se revista da incorruptibilidade, e que o corpo mortal se revista 
da imortalidade.

Os restantes dos mortos não reviveram até que se completas-
sem os mil anos. Esta é a primeira ressurreição.

e que dê a vocês, que estão sendo atribulados, alívio juntamen-
te conosco, quando do céu se manifestar o Senhor Jesus com 
os anjos do seu poder,
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Então será revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará 
com o sopro de sua boca e destruirá pela manifestação de sua 
vinda.

É muita informação! Muitos detalhes! Muitas “notas 
explicativas”!

Vamos organizar então um pouco tudo isso de modo 
cronológico:

	� Jesus foi para o Céu 40 dias depois que ressuscitou. 
Está preparando um lugar para nos levar para lá! Essa 
é a promessa! Todas as promessas de Deus se cum-
priram até hoje! Ele irá cumprir esta também!

	� Detalhes do momento da volta: visível a todos nas 
nuvens dos céus, audível (sons de trombeta), acom-
panhado de todos os santos anjos. Não pisará na ter-
ra. Nós é que seremos levados pelos anjos até Ele, 
para o encontro nos ares, e faremos uma viagem in-
tergaláctica até o lugar preparado para nós.

	� Quem fará essa viagem? Os que aceitaram a Cristo 
como Salvador e que estavam vivos por ocasião de 
Sua vinda e os que já estavam mortos (na Bíblia, são 
chamados de “os que dormem” – veremos melhor 
sobre isso quando estudarmos sobre a morte), mas 
que haviam aceitado em vida a Cristo como Salva-
dor, os quais são ressuscitados também por ocasião 
de Sua vinda!

	� Já os mortos, que não aceitaram a Cristo como Sal-
vador, permanecem mortos e os vivos que não acei-
taram a Cristo como Salvador morrem por ocasião da 
volta de Jesus, por causa do resplendor de Sua glória 
(são os chamados restantes dos mortos em Apoca-
lipse 20:5).
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04.	 Como devemos viver, então, diante de todas essas 
informações? Tt 2:11-14

Porque a graça de Deus se manifestou, trazendo salvação a to-
dos. Ela nos educa para que, renegadas a impiedade e as pai-
xões mundanas, vivamos neste mundo de forma sensata, justa 
e piedosa, aguardando a bendita esperança e a manifestação da 
glória do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo. Ele deu a 
si mesmo por nós, a fim de nos remir de toda iniquidade e pu-
rificar, para si mesmo, um povo exclusivamente seu, dedicado 
à prática de boas obras. Ensine estas coisas. Também exorte e 
repreenda com toda a autoridade. Que ninguém despreze você.

05.	 Por que Jesus ainda não voltou? Sabemos a data? 
Mt 24:36; II Pe 3:9-14

— Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os 
anjos dos céus, nem o Filho, senão o Pai.

O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a jul-
guem demorada. Pelo contrário, ele é paciente com vocês, não 
querendo que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao 
arrependimento. Porém, o Dia do Senhor virá como um ladrão. 
Naquele dia os céus passarão com grande estrondo, e os ele-
mentos se desfarão pelo fogo. Também a terra e as obras que 
nela existem desaparecerão. Uma vez que tudo será assim des-
feito, vocês devem ser pessoas que vivem de maneira santa 
e piedosa, esperando e apressando a vinda do Dia de Deus. 
Por causa desse dia, os céus, incendiados, serão desfeitos, e 
os elementos se derreterão pelo calor. Nós, porém, segundo 
a promessa de Deus, esperamos novos céus e nova terra, nos 
quais habita a justiça. Por essa razão, amados, esperando estas 
coisas, esforcem-se para que Deus os encontre sem mácula, 
sem culpa e em paz.

Como você reage ao compreender que a volta de Je-
sus acontecerá em breve ? Você se sente preparado para 
esse encontro? Você percebe que pode ser um auxílio 
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importante para que outras pessoas conheçam também 
a respeito do preparo necessário para esse encontro? 
Você deseja administrar a sua vida como quem aguarda 
essa bendita esperança da volta de Jesus? 

	� https://youtu.be/Qb2A8tkTZfQ   (Cid Moreira – lição 07)

	� https://youtu.be/xnq5O2XDOvs   (Arautos do Rei – O Dia Enfim 
Chegou)

	� https://youtu.be/406VkefV0jI      (Vale a Pena Esperar - Arautos 
do Rei) 
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08

AUDITORIA POR MIL ANOS!

Conforme o sítio eletrônico do Conselho Regio-
nal de Contabilidade do Ceará, “a auditoria con-
tábil compreende o exame de documentos, livros 

contábeis, registros, além de realização de inspeções e 
obtenção de informações de fontes internas e externas, 
tudo relacionado com o controle do patrimônio da en-
tidade auditada. A auditoria tem por objetivo averiguar 
a exatidão dos registros contábeis e das demonstrações 
contábeis no que se refere aos eventos que alteram o 
patrimônio e a representação desse patrimônio.”

Você já se imaginou auditando os atos de Deus? Pois 
é exatamente isso que Ele nos convida a fazer durante 
mil anos! Esse período de tempo se inicia justamente a 
partir da volta de Jesus, tema do nosso estudo anterior.

Recapitulando, Jesus levou para o Céu os salvos, os 
que O aceitaram como Salvador (tanto os vivos como os 
mortos ressuscitados). E os perdidos ficaram todos mor-
tos na Terra (dormindo o sono da morte, sem qualquer 
atividade – expressão que vamos entender no nosso 
próximo estudo).
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Então, você compreende que, por ocasião da volta 
de Jesus, Deus já realizou o seu julgamento, definindo 
quem se salvou e quem se perdeu?

Ao chegarem agora no Céu, os salvos terão uma du-
pla surpresa: não encontrarão pessoas que entendiam 
devessem estar lá e encontrarão pessoas que entendiam 
não devessem estar, mas que foram salvas por Jesus! 

É nesse contexto que Deus nos convida a comprovar-
mos, caso a caso, a Sua justiça!

Durante mil anos faremos essa auditoria sobre os atos 
de julgamento de Deus, examinado os livros de registro 
da vida de todas as pessoas! Vejamos o embasamento 
bíblico para tais afirmações!

01.	 Qual a atividade dos santos no Céu durante esses 
mil anos? Ap 20:6; I Co 6:2,3; Ap 20:4; 

Bem-aventurado e santo é aquele que tem parte na primeira 
ressurreição. Sobre esses a segunda morte não tem poder; pelo 
contrário, serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com 
ele os mil anos.

Ou vocês não sabem que os santos hão de julgar o mundo? 
Ora, se o mundo deverá ser julgado por vocês, será que vocês 
não são competentes para julgar as coisas mínimas? Por acaso 
vocês não sabem que havemos de julgar os próprios anjos? 
Quanto mais as coisas desta vida!

Vi também tronos, e nestes sentaram-se aqueles aos quais foi 
dada autoridade para julgar. Vi ainda as almas dos que foram 
decapitados por terem dado testemunho de Jesus e proclama-
do a palavra de Deus. Estes são os que não adoraram a besta 
nem a sua imagem, e não receberam a sua marca na testa e na 
mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos.
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02.	 Qual será a conclusão que os santos vão chegar? 
Ap 16:7 

Ouvi uma voz do altar, que dizia: “Certamente, ó Senhor Deus, 
Todo-Poderoso, verdadeiros e justos são os teus juízos.”

Como se diz na área de auditoria contábil, Deus rece-
berá um “parecer limpo”!

Ao final dos mil anos, todos os salvos proclamarão 
que Deus foi justo no Seu juízo, caso a caso! 

03.	 Qual o cenário na Terra durante os mil anos? Jr 
25:33, Jr 4:23-26; Ap 20:1-3

— Os que o Senhor entregar à morte naquele dia se estenderão 
de uma a outra extremidade da terra. Não serão pranteados, 
nem recolhidos, nem sepultados; serão como esterco sobre a 
face da terra.

Olhei para a terra, e eis que ela estava sem for-
ma e vazia; olhei para os céus, e eles não tinham luz. 
Olhei para os montes, e eis que tremiam; e todas as colinas es-
tremeciam. Olhei, e eis que não havia ninguém, e todas as aves 
dos céus haviam fugido. Olhei ainda, e eis que a terra fértil era 
um deserto, e todas as suas cidades estavam derrubadas em 
ruínas diante do Senhor, diante do furor da sua ira.

Então vi descer do céu um anjo que tinha na mão a chave do 
abismo e uma grande corrente. Ele segurou o dragão, a antiga 
serpente, que é o diabo, Satanás, e o prendeu por mil anos. 
Lançou-o no abismo, fechou-o e pôs selo sobre ele, para que 
não mais enganasse as nações até se completarem os mil anos. 
Depois disso, é necessário que ele seja solto por um pouco de 
tempo.
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Note como esses textos se compatibilizam com os 
textos que vimos no estudo anterior: com os salvos no 
Céu e os perdidos mortos pela manifestação da vinda 
de Cristo, não há ser humano vivo sobre a face da Ter-
ra! Desse modo, Satanás está preso pelas circunstâncias, 
pois sua atividade é enganar os seres humanos, mas nes-
se período de mil anos não haverá ninguém com quem 
ele possa fazer isso!

04.	 O que ocorre ao final dos mil anos? Ap 20:5, 7-9, 
14; II Pe 2:9; Ap 21:2-3 

Os restantes dos mortos não reviveram até que se com-
pletassem os mil anos. Esta é a primeira ressurreição. 
Quando, porém, se completarem os mil anos, Satanás será sol-
to da sua prisão e sairá para enganar as nações que estão nos 
quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, a fim de reuni-las 
para a batalha. O número dessas é como a areia do mar. Mar-
charam, então, pela superfície da terra e cercaram o acampa-
mento dos santos e a cidade amada. Porém, desceu fogo do 
céu e os consumiu.

Assim, o Senhor sabe livrar da provação os piedosos e manter 
os injustos sob castigo, para o Dia do Juízo,

E vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe.Vi também a cidade santa, 
a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, prepa-
rada como uma noiva enfeitada para o seu noivo. Então ouvi 
uma voz forte que vinha do trono e dizia: — Eis o tabernáculo 
de Deus com os seres humanos. Deus habitará com eles. Eles 
serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com eles e será o 
Deus deles.

Quando se completam os mil anos, a cidade santa 
preparada por Cristo desce do Céu aqui para a Terra e, 
ao mesmo tempo, ressuscitam todos que O rejeitaram. 
Sob o comando de Satanás, estes se reúnem para atacar 
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a santa cidade e então desce fogo do céu e consome a 
Satanás, seus anjos e a todos os perdidos.

Desse momento em diante, nunca mais haverá peca-
do ou pecadores, nunca mais tristeza, dor ou morte. 

E a Terra renovada será a nova morada de Deus com 
os salvos por toda eternidade!

Como você reage ao compreender a importância 
de sua ligação com Jesus hoje? Você percebe agora os 
benefícios dessa ligação para hoje e para a eternidade? 
Você percebe que pode ser um auxílio importante para 
que outras pessoas conheçam também os benefícios de 
uma ligação viva com Jesus? Você deseja administrar a 
sua vida como quem morar na nova Jerusalém? 

	� https://youtu.be/fMMrW4hDjq0    (Cid Moreira – Lição 08)

	� https://youtu.be/0dkASP_omKY   (Tarsis Iraídes – Digno)
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09

ENCERRAMENTO DE 
ATIVIDADES

Olhando para o passado, como em todas as ciên-
cias, as ciências contábeis, ao longo da história, 
têm oferecido ao mundo valiosas contribuições 

através de estudos e atividades de muitos profissionais 
da área contábil que já nos deixaram.

Mais cedo ou mais tarde, cada um de nós irá tam-
bém encerrar suas atividades pela chegada de uma ini-
miga cruel: a morte. E enquanto estamos vivos, todos 
nós também sofremos a dor e a tristeza das saudades de 
pessoas queridas que já se foram.

Há muitas crenças populares acerca do estado dos 
mortos. Desde aquelas que afirmam que os mortos con-
tinuam vivendo de alguma forma, em algum lugar, em 
estado de consciência, até as que afirmam que a morte é 
o fim, uma aniquilação definitiva do ser humano.
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Várias dessas crenças são ensinadas por igrejas, mo-
vimentos espiritualistas e filosofias. Mas a grande per-
gunta é: estão em conformidade com a palavra de Deus?

Como já estudamos na lição 3, a Bíblia afirma que 
a morte não existia até que Adão pecou. E, nos últimos 
estudos, temos visto afirmações bíblicas acerca da volta 
à vida pela ressurreição de todos os mortos em duas eta-
pas: uma antes dos mil anos e outra depois. 

Diante de tantas opiniões diferentes e divergentes, 
você não acha que deveríamos dar uma chance para o 
Criador falar sobre isso?

01.	  Como a morte é o contrário da vida, precisamos 
explorar inicialmente como ocorre a vida para en-
tendermos depois o que é a morte. Como o ser 
humano veio a existir? Gn 2:7

Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e lhe 
soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser 
alma vivente.

 A vida ocorre pela junção de dois elementos, é como 
uma fórmula matemática:

Pó da terra + fôlego de vida 
de Deus = alma vivente.

Note que o homem não ganhou uma alma, mas pas-
sou a ser alma enquanto esses dois elementos da fórmu-
la permanecessem juntos.

O Antigo Testamento (AT) foi escrito em hebraico. No 
original, a expressão alma vivente é nephesh hayyah, que 
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significa ser vivo. Essa mesma expressão já se encontrava 
em Gn 1:20,21 e 24 referindo-se a animais. A palavra ne-
phesh aparece 472 vezes traduzida como “alma” (alguns 
exemplos: Sl 17:13, Sl 143:11, Jr 20:13, Js 9:24, Ex 4:19, I 
Sm 23:15, II Rs 7:7, Et 8:11, Lm 1:11, Nm 11:6 – sempre no 
sentido de ser vivo). No Novo Testamento (NT), escrito 
quase totalmente em grego, a palavra equivalente a ne-
phesh no original é psyche, também referindo-se ao ser 
vivo (alguns exemplos: At 27:22, 27:10, Mt 2:20, Mt 6:25, 
Mc 8:35,36, Hb 10:39, 13:17; Tg 1:21; I Pe 1:9,22; Mt 10:28; 
Lc 12:4,5 – também sempre no sentido de ser vivo).

02.	 A Bíblia afirma que a alma morre? Ez 18:4,20; 
22:25,27

Eis que todas as almas são minhas; como a alma do pai, tam-
bém a alma do filho é minha; a alma que pecar, essa morrerá. 
A alma que pecar, essa morrerá; o filho não levará a iniquidade 
do pai, nem o pai, a iniquidade do filho; a justiça do justo ficará 
sobre ele, e a perversidade do perverso cairá sobre este.

Conspiração dos seus profetas há no meio dela; como um leão 
que ruge, que arrebata a presa, assim eles devoram as almas; 
tesouros e coisas preciosas tomam, multiplicam as suas viúvas 
no meio dela. Os seus príncipes no meio dela são como lobos 
que arrebatam a presa para derramarem o sangue, para des-
truírem as almas e ganharem lucro desonesto.

Portanto, o conceito filosófico grego de alma como 
parte imaterial fora do corpo humano, que infelizmen-
te se introduziu na igreja cristã, especialmente na idade 
média, nada tem a ver com o conceito real da palavra 
alma na Bíblia, a qual sempre se refere ao ser vivo. Assim, 
quando a alma morre, não há nada que sobreviva ao cor-
po como uma entidade consciente.
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03.	 O que ocorre na morte? Sl 146:4; Ec 3:19-21, 12:7; 
Jó 34:14,15; At 7:59

(No AT o termo hebraico Ruach, traduzido como espírito, vento 
ou fôlego ocorre 377 vezes representando a energia divina ou 
princípio vital que anima os seres humanos e animais. No NT, 
o equivalente é pneuma, proveniente de pneo - soprar ou res-
pirar). 

Sai-lhes o espírito, e eles tornam ao pó; nesse mesmo dia, pe-
recem todos os seus desígnios.

Porque o que sucede aos filhos dos homens sucede aos ani-
mais; o mesmo lhes sucede: como morre um, assim morre o 
outro, todos têm o mesmo fôlego de vida, e nenhuma vanta-
gem tem o homem sobre os animais; porque tudo é vaidade. 
Todos vão para o mesmo lugar; todos procedem do pó e ao pó 
tornarão. Quem sabe se o fôlego de vida dos filhos dos homens 
se dirige para cima e o dos animais para baixo, para a terra?

e o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que 
o deu.

Se Deus pensasse apenas em si mesmo e para si recolhesse o 
seu espírito e o seu sopro, toda a carne juntamente expiraria, e 
o homem voltaria para o pó.

E enquanto o apedrejavam, Estêvão orava, dizendo: — Senhor 
Jesus, recebe o meu espírito!

Você consegue perceber, pelos textos acima, que o 
processo da morte é o processo inverso da vida? O ser 
humano é uma alma vivente quando pó da terra e fôlego 
de Deus estão juntos. Quando se separam, a alma (o ser) 
deixa de existir e o pó volta a terra (decomposição, cre-
mação) e o fôlego (sopro) de vida de Deus volta para Ele 
que o deu. O fôlego ou espírito não é algo do homem, 
mas de Deus, tanto é que é o mesmo sopro que dá a vida 
aos animais.
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Ao longo de toda a Bíblia a morte é comparada com o 
sono e com a inatividade. São muitas passagens! Consul-
te na sua Bíblia! (I Rs 2:10; 11:43; 14:20,31; 15:8; II Cr 21:1; 
26:23; Jó 14:10-12; Sl 13:3; Jr 51:39,57; Dn 12:2; Mt 9:24; 
Mc 5:39; Jo 11:11-14; Mt 27:52; At 7:60; I Co 15:51,52; I Ts 
4:13-17; 2Pe 3:4; Mt 9:24; Mc 5:39; Jo 11:11-14; Mt 27:52; 
At 7:60; I Co 15:51,52; I Ts 4:13-17; 2Pe 3:4; Ec 9:5,6,10; Sl 
146:4; 115:17; Sl 6:5; 30:9; Sl 13:3).

04.	 A que o próprio Cristo comparou a morte? Como 
Salomão se refere à morte? Como Jesus irá resol-
ver o problema da morte? Jo 11:11,13,14; Ec 9:5,6;  
Jo 5:28,29

Isto dizia e depois lhes acrescentou: Nosso amigo Lá-
zaro adormeceu, mas vou para despertá-lo. Disseram-
-lhe, pois, os discípulos: Senhor, se dorme, estará salvo. 
Jesus, porém, falara com respeito à morte de Lázaro; mas eles 
supunham que tivesse falado do repouso do sono. Então, Jesus 
lhes disse claramente: Lázaro morreu;

Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos 
não sabem coisa nenhuma, nem tampouco terão eles re-
compensa, porque a sua memória jaz no esquecimento. 
Amor, ódio e inveja para eles já pereceram; para sempre não 
têm eles parte em coisa alguma do que se faz debaixo do sol.

Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os 
que se acham nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: os que 
tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; e os que tive-
rem praticado o mal, para a ressurreição do juízo.

Você percebe agora como os estudos anteriores e 
este sobre a morte se encaixam perfeitamente? Confor-
me vimos acima, os mortos não recebem recompensa 



56

ou punição alguma agora. Estão aguardando o dia da 
ressurreição nos túmulos, sem consciência do que está 
acontecendo aqui. Sem atividade. Sem se comunicar 
com os vivos.

Esses conceitos bíblicos batem de frente com as cren-
ças que provavelmente você está acostumado a acredi-
tar ou a assimilar pela tradição ou cultura predominante! 
Mas, pense bem, há algum sentido Jesus voltar para nos 
buscar se já estivéssemos com Ele em algum lugar bom? 
Ou, se Deus é amor, faz algum sentido pessoas sofrendo 
para sempre em algum lugar desde a sua morte? Ou em 
um lugar intermediário? Se Jesus pagou em nosso lugar 
as nossas dívidas, faz algum sentido ter que retornar em 
outra vida para pagar pecados? Isso não tornaria inútil o 
sacrifício de Cristo por nós? A quem interessa toda essa 
confusão? Você agora já sabe, Deus e nós temos um ini-
migo (ver I Pe 5:8).

Como você reage ao compreender que só temos este 
tempo em que estamos vivos para tomar uma decisão a 
favor de Jesus? Você percebe agora os benefícios dessa 
ligação para hoje e para a eternidade? Você percebe que 
pode ser um auxílio importante para que outras pessoas 
conheçam também os benefícios de uma ligação viva 
com Jesus? Você deseja amar a Deus de todo o seu co-
ração e fazer somente a vontade dEle?

	� https://youtu.be/xI6VbDW60is (Cid Moreira – lição 9)

	� https://youtu.be/gDCLIMdDfmA (Adoradores 1 – Lá no Céu)
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10

O PATRIMÔNIO 
RESTAURADO

Organizações contábeis de porte empregam um 
grande número de colaboradores. Algumas são 
tão famosas, que muitos sonham com a possibili-

dade de trabalhar nelas especialmente por proporciona-
rem excelente ambiente de trabalho, carreira promissora 
e time de profissionais de primeira linha!

Ao conhecer nos estudos anteriores os planos de 
Deus para você e a promessa da volta de Jesus, acredi-
to que já esteja sonhando também em fazer parte dessa 
nova grande organização universal, de viver nesse novo 
ambiente perfeito e conviver com um grupo de pessoas 
que estarão juntas por toda a eternidade!

Novamente, em função de crenças populares incom-
patíveis com os ensinos bíblicos, muitas pessoas pensam 
no Céu e a Nova Terra como um lugar monótono e sem 
atividades. Imaginam que seremos “anjinhos” tocando 
harpas e pulando de uma nuvem para outra!
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01.	 O que os cristãos bíblicos estão aguardando? II Pe 
3:13; Fp 3:20,21 

Nós, porém, segundo a promessa de Deus, esperamos novos 
céus e nova terra, nos quais habita a justiça.

Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguarda-
mos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo,o qual transformará o 
nosso corpo de humilhação, para ser igual ao corpo da sua gló-
ria, segundo a eficácia do poder que ele tem de até subordinar 
a si todas as coisas.

02.	 Como será essa nova realidade de uma Terra reno-
vada? Ap 21:1-4; Is 65:17, 19, 21-23, 25

E vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra 
passaram, e o mar já não existe. Vi também a cidade santa, a 
nova Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, prepa-
rada como uma noiva enfeitada para o seu noivo. Então ouvi 
uma voz forte que vinha do trono e dizia: — Eis o tabernáculo 
de Deus com os seres humanos. Deus habitará com eles. Eles 
serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com eles e será o 
Deus deles. E lhes enxugará dos olhos toda lágrima. E já não 
existirá mais morte, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, 
porque as primeiras coisas passaram.

Pois eis que eu crio novos céus e nova terra; e não haverá lem-
brança das coisas passadas, jamais haverá memória delas.

Eu me alegrarei por causa de Jerusalém e exultarei no meu 
povo, e nunca mais se ouvirá nela nem voz de choro nem de 
clamor.

Eles construirão casas e nelas habitarão; plantarão vinhas e co-
merão o seu fruto.

Não construirão para que outros habitem, nem plantarão para 
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que outros comam. Porque a longevidade do meu povo será 
como a da árvore, e os meus eleitos desfrutarão ao máximo as 
obras das suas próprias mãos. Não farão o seu trabalho em vão, 
nem irão gerar filhos para a calamidade, porque são a descen-
dência dos benditos do Senhor, e os seus filhos estarão com eles.

O lobo e o cordeiro pastarão juntos, e o leão comerá palha 
como o boi; pó será a comida da serpente. Não se fará mal nem 
dano algum em todo o meu santo monte, diz o Senhor.

O Novo Céu e a Nova Terra será um ambiente per-
feito, onde iremos plantar, comer (pois como vimos nos 
estudos anteriores teremos corpos, não seremos fumaci-
nhas vagando!) e construir casas. Ou seja, muita ativida-
de, mas sem cansaço, dor, morte ou injustiça!

03.	 Quem poderá morar lá? Ap 21:27; Mt 7:21; I Cor 
2:9, Jo 14:15, II Pe 3:9

Nela não entrará nada que seja impuro, nem o que pratica abo-
minação e mentira, mas somente os inscritos no Livro da Vida 
do Cordeiro.

— Nem todo o que me diz: “Senhor, Senhor!” entrará no Reino 
dos Céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está 
nos céus.

Mas, como está escrito: “Nem olhos viram, nem ouvidos ou-
viram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus 
tem preparado para aqueles que o amam.”

— Se vocês me amam, guardarão os meus mandamentos.

O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a jul-
guem demorada. Pelo contrário, ele é paciente com vocês, não 
querendo que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao 
arrependimento.
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Todos estão convidados! Para morar lá basta amar ao 
Senhor de todo o seu coração, guardar seus mandamen-
tos como resposta a esse amor e aceitar Jesus como seu 
Salvador pessoal!

04.	 Que atividades especiais faremos com Deus?  
Is 66:22-23

“Porque, assim como os novos céus e a nova terra, que hei 
de fazer, estarão diante de mim”, diz o Senhor, “assim também 
estão diante de mim a posteridade e o nome de vocês. De uma 
Festa da Lua Nova à outra e de um sábado a outro, toda a hu-
manidade virá adorar diante de mim”, diz o Senhor.

Continuaremos a adorar a Deus aos sábados, confor-
me o seu mandamento dado desde o Éden!

05.	 O que garantirá que não haverá novamente o mal 
sobre a Terra? Ap 22:1-4

Então o anjo me mostrou o rio da água da vida, brilhante como 
cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da 
praça da cidade, e de um e de outro lado do rio, está a árvore 
da vida, que produz doze frutos, dando o seu fruto de mês em 
mês. E as folhas da árvore são para a cura dos povos. Nunca 
mais haverá qualquer maldição. Nela estará o trono de Deus 
e do Cordeiro. Os seus servos o adorarão, contemplarão a sua 
face, e na sua testa terão gravado o nome dele.

Como você reage ao compreender a importância 
dessas informações acerca do lugar que Deus está pre-
parando para todos nós morarmos? Você percebe ago-
ra os benefícios dessa necessária ligação de amor com 
Deus hoje, a qual trará efeitos para toda a eternidade? 
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Você percebe que pode ser um auxílio importante para 
que outras pessoas conheçam também os benefícios de 
uma ligação viva hoje com Jesus e por toda a eternida-
de? Pense em cinco pessoas que você gostaria de com-
partilhar o que aprendeu hoje com este tema e remeta 
para eles!

Você deseja amar a Deus de todo o seu coração, fazer 
somente a vontade dEle e estar na Nova Terra?

	� https://youtu.be/iXTvjRB1Kx0               (Cid Moreira – lição 10)

	� https://youtu.be/4QvJL-8BzNI      (Iveline – O Sonho de Deus)
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11

A DATA MAIS IMPORTANTE 
DA SUA VIDA

Existem datas importantes a serem lembradas anual-
mente pelos profissionais da contabilidade no Brasil. São 
elas:

	� 12 de janeiro – Dia do Empresário Contábil

	� 25 de abril – Dia do Profissional da Contabilidade

	� 22 de setembro – Dia do Contador

	� 20 de novembro – Dia do Técnico em Contabilidade

Conforme o site Brasil Escola, datas comemorativas 
são celebradas porque carregam um contexto histórico e 
cultural importantes, de modo que se torna natural lem-
brar um evento, uma profissão ou uma personalidade.

Quando lemos na Bíblia acerca dos planos de Deus 
para nossas vidas, há um evento marcante que Ele deseja 
que aconteça na vida de todos nós, chamado de “o dia 
da salvação” (II Co 6:2). A data mais importante que pode 
acontecer na vida de alguém!
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Mas o que é essa tal de salvação que Deus quer nos dar?

01.	 Qual a missão de Jesus ao vir a este mundo? Mt 
1:21; Lc 19:9-10; Jo 3:16-17

Ela dará à luz um filho e você porá nele o nome de Jesus, por-
que ele salvará o seu povo dos pecados deles.

Então Jesus lhe disse: — Hoje houve salvação nesta casa, pois 
também este é filho de Abraão. Porque o Filho do Homem veio 
buscar e salvar o perdido.

Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, 
não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo 
fosse salvo por ele.

A nossa rebeldia contra Deus (Is 1:3, 59:2), como vi-
mos nos temas anteriores, nos traz consequências desa-
gradáveis durante toda a vida e, posteriormente, a morte 
eterna (Rm 6:23). 

Embora a salvação seja um presente de Deus dado a 
nós chamado na Bíblia de graça, tanto no Antigo como 
no Novo Testamento (Gn 6:8, 15:6; Sl 6:4), há alguns pas-
sos de minha iniciativa que preciso tomar:

1º - CRER NA CAPACIDADE DE JESUS PARA ME SALVAR. 
ATOS 16:30,31

Depois, trazendo-os para fora, disse: — Senhores, que devo fa-
zer para que seja salvo? Eles responderam: — Creia no Senhor 
Jesus e você será salvo — você e toda a sua casa.

2º - ARREPENDER-SE DOS PECADOS. ATOS 3:19

Portanto, arrependam-se e se convertam, para que sejam can-
celados os seus pecados,
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3º - CONFESSAR A DEUS SEUS PECADOS. I JOÃO 1:9

Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.

4º - GUARDAR OS MANDAMENTOS. MATEUS 19:16-17

E eis que alguém, aproximando-se de Jesus, lhe perguntou: — 
Mestre, que farei de bom para alcançar a vida eterna? Jesus res-
pondeu: — Por que você me pergunta a respeito do que é bom? 
Bom só existe um. Mas, se você quer entrar na vida, guarde os 
mandamentos.

5º - BATIZAR-SE. MARCOS 16:16

Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer 
será condenado.

6º - PERSEVERAR. MATEUS 24:13

Aquele, porém, que ficar firme até o fim, esse será salvo.

Talvez você esteja pensando em como ter forças para 
executar todos esses passos! Não se preocupe! Deus 
pensou nisso também! Ele conhece nossas dificuldades!

02.	 Quem nos ajudará e nos dará poder para realizar 
essas ações em prol da nossa salvação? Como 
conseguir viver de acordo com os ensinos de JE-
SUS? Tito 3:4-7; Rm 12:2; Hb 10:15-17; II Pe 1:3,4.

Mas quando se manifestou a bondade de 
Deus, nosso Salvador, e o seu amor por todos, 
ele nos salvou, não por obras de justiça praticadas por nós, mas 
segundo a sua misericórdia. Ele nos salvou mediante o lavar 
regenerador e renovador do Espírito Santo, que ele derramou 
sobre nós ricamente, por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador, 
a fim de que, justificados por graça, nos tornemos seus herdei-
ros, segundo a esperança da vida eterna.
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E não vivam conforme os padrões deste mundo, mas deixem 
que Deus os transforme pela renovação da mente, para que 
possam experimentar qual é a boa, agradável e perfeita vontade 
de Deus.

E disto nos dá testemunho também o Espírito Santo. Porque, 
após ter dito: “Esta é a aliança que farei com eles, depois da-
queles dias, diz o Senhor: Imprimirei as minhas leis no coração 
deles e as inscreverei sobre a sua mente”, acrescenta: “Também 
dos seus pecados e das suas iniquidades jamais me lembrarei.”

Pelo poder de Deus nos foram concedidas todas as coisas que 
conduzem à vida e à piedade, pelo pleno conhecimento da-
quele que nos chamou para a sua própria glória e virtude. Por 
meio delas, ele nos concedeu as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vocês se tornem coparticipantes 
da natureza divina, tendo escapado da corrupção das paixões 
que há no mundo.

Como você reage ao compreender a importância 
dessas informações acerca da salvação que está a nos-
sa disposição? Você percebe agora os benefícios dessa 
necessária ligação de amor com Deus hoje, a qual trará 
efeitos para toda a eternidade? Você percebe que pode 
ser um auxílio importante para que outras pessoas co-
nheçam também os benefícios de uma ligação viva hoje 
com Jesus e por toda a eternidade? Você deseja amar a 
Deus de todo o seu coração, fazer somente a vontade 
dEle e guardar os Seus mandamentos?

	� https://youtu.be/IWz-e_NucMU      (Cid Moreira – Lição 11)

	� https://youtu.be/K_sgThocS48          (Via Dolorosa Sonete)
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12

ACCOUNTABILITY

Quando pesquisamos o significado do termo aci-
ma, há consenso de que não há uma tradução 
específica para o português, mas pode ser rela-

cionado com responsabilização, fiscalização e controle 
social.

Também encontramos a noção de que está relacio-
nado a um conjunto de mecanismos que permitem que 
os gestores de uma organização prestem contas e sejam 
responsabilizados pelo resultado de suas ações.

No Brasil, temos Tribunais de Contas que julgam as 
prestações de contas dos administradores públicos. Es-
tes precisam demonstrar, com a devida transparência, 
se administraram os bens e dinheiros da população que 
estiveram sob suas responsabilidades, de acordo com as 
leis que regem a matéria.

01.	 Como a vida e todas as coisas vêm de Deus, te-
remos que prestar contas de como administra-
mos tudo isso que graciosamente recebemos? Um 
grande Tribunal de Contas será instalado no Uni-
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verso para julgar as contas de cada um de nós? 
Rm 14:10,12; Ec 12:13,14; At 17:30,31; Rm 2:16; II 
Cor 5:10

Você, porém, por que julga o seu irmão? E você, por que des-
preza o seu irmão? Pois todos temos de comparecer diante do 
tribunal de Deus.

Assim, pois, cada um de nós prestará contas de si mesmo dian-
te de Deus.

De tudo o que se ouviu, a conclusão é esta: tema a Deus e 
guarde os seus mandamentos, porque isto é o dever de cada 
pessoa. Porque Deus há de trazer a juízo todas as obras, até as 
que estão escondidas, quer sejam boas, quer sejam más.

Deus não levou em conta os tempos da ignorância, mas ago-
ra ele ordena a todas as pessoas, em todos os lugares, que se 
arrependam. Porque Deus estabeleceu um dia em que julgará 
o mundo com justiça, por meio de um homem que escolheu. 
E deu certeza disso a todos, ressuscitando-o dentre os mortos.

no dia em que Deus, por meio de Cristo Jesus, julgar os segre-
dos das pessoas, de acordo com o meu evangelho.

Porque é necessário que todos nós compareçamos diante do 
tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o bem ou 
o mal que tiver feito por meio do corpo.

Deus é amor e quer que todos se salvem (I Jo 4:8 
e I Tm 2:3,4). Há, muitas vezes, temor do juízo de Deus 
por uma compreensão errada do mesmo. O julgamento 
de Deus serve para restabelecer a justiça e colocar um 
ponto final na história de pecado e inaugurar uma nova 
fase quando não haverá mais morte, luto, pranto ou dor 
(Apoc 21:4) – ver nosso estudo nº 10.
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02.	 Qual será a norma de julgamento? Teremos um 
advogado de defesa? Tg 2:10-12; I Jo 2:1

Pois quem guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, se 
torna culpado de todos. Porque, aquele que disse: “Não cometa 
adultério”, também ordenou: “Não mate.” Ora, se você não co-
mete adultério, porém mata, acaba sendo transgressor da lei. 
Assim, falem e vivam como pessoas que serão julgadas pela lei 
da liberdade.

Meus filhinhos, escrevo-lhes estas coisas para que vocês não 
pequem. Mas, se alguém pecar, temos Advogado junto ao Pai, 
Jesus Cristo, o Justo.

Conforme já vimos nos nossos estudos nºs 4, 5 e 11, 
somos salvos unicamente pela graça (Cristo pagando 
o preço pelos nossos pecados) e não por obras. Mas as 
obras evidenciam se a graça teve efeito na nossa vida 
prática e é por elas que somos julgados, em conformi-
dade com a Lei de Deus! Desse modo, passa a ser muito 
importante conhecermos a Lei de Deus, o que veremos 
nos nossos próximos estudos!

03.	 Quando esse juízo começa, quando termina e 
como é procedido? Dn 8:14; Apoc 22:12; Mt 16:27; 
Jo 5:28,29; Dn 7:9,10; Ml 3:16

Ele me disse: — Até duas mil e trezentas tardes e manhãs. De-
pois, o santuário será purificado.

— Eis que venho sem demora, e comigo está a recompensa 
que tenho para dar a cada um segundo as suas obras.

Porque o Filho do Homem há de vir na glória de seu Pai, com 
os seus anjos, e então retribuirá a cada um conforme as suas 
obras.

Não fiquem maravilhados com isso, porque vem a hora em 
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que todos os que se acham nos túmulos ouvirão a voz dele e 
sairão: os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; 
e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo.

“Continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e o An-
cião de Dias se assentou. Sua roupa era branca como a neve, e 
os cabelos da cabeça eram como a lã pura. O seu trono eram 
chamas de fogo, e as rodas do trono eram fogo ardente. Um rio 
de fogo manava e saía de diante dele. Milhares de milhares o 
serviam, e milhões de milhões estavam diante dele. Foi instala-
da a sessão do tribunal e foram abertos os livros.”

Então os que temiam o Senhor falavam uns aos outros. O Se-
nhor escutou com atenção o que diziam. Havia um memorial 
escrito diante dele para os que temem o Senhor e para os que 
se lembram do seu nome.

Segundo as profecias do livro de Daniel, esse juízo in-
vestigativo começou em 22-10-1844 e se estenderá até a 
volta de Cristo, quando Jesus dará a recompensa – ver os 
estudos nºs 7 e 9. O julgamento se dará com base nos re-
gistros dos livros da vida de cada pessoa. Após, acontece 
então o juízo de confirmação, durante mil anos e o juízo 
executivo após os mil anos, conforme nosso estudo nº 
8. E nenhuma condenação haverá para os que estiverem 
em Cristo Jesus (Rm 8:1)!

Como você reage ao compreender que todos nós ire-
mos prestar contas de nossos atos diante de um Tribunal 
do Céu? Você percebe que esse juízo só traz benefícios 
para os que amam a Deus? Você percebe que pode ser 
um auxílio importante para que outras pessoas conhe-
çam também acerca desse assunto? Você deseja amar 
a Deus de todo o seu coração, fazer somente a vontade 
dEle e guardar os Seus mandamentos?

	� https://youtu.be/YCASBWMQWhE (Cid Moreira – Lição 12)

	� https://youtu.be/R0XIn-cWMEU (Acústico Novo Tom: Justifica-
do)
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QUANDO A LEI TRAZ 
BENEFÍCIOS

É inegável que a Lei nº 6.404/76 marcou uma nova 
fase da Contabilidade brasileira. Segundo Iudícibus, 
Martins e Gelbcke, essa lei institucionalizou as nor-

mas contábeis, provocando inovações na forma de ela-
borar demonstrações, no seu conteúdo e nos princípios 
contábeis.

Como é bom quando as leis humanas trazem benefí-
cios para o ser humano, pois muitas vezes ela é imperfei-
ta e, não raramente, injusta!

01.	 Que conceitos Davi e Paulo tinham da Lei de Deus? 
Sl 19:7-8; Rm 7:12

A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma; o testemunho do 
Senhor é fiel e dá sabedoria aos simples. Os preceitos do Se-
nhor são retos e alegram o coração; o mandamento do Senhor 
é puro e ilumina os olhos. 
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Assim, a lei é santa e o mandamento é santo, justo e bom.

02.	 Qual a intenção de Deus ao legislar? Is 33:22, Dt 
5:29

Porque o Senhor é o nosso juiz, o Senhor é o nosso legislador, 
o Senhor é o nosso Rei; ele nos salvará.

Quem dera que eles sempre tivessem tal coração, e sempre me 
temessem e guardassem todos os meus mandamentos! Assim 
tudo iria bem para eles e para os filhos deles, para sempre.

Deus é um legislador perfeito, cuja Lei só tem o obje-
tivo de beneficiar o ser humano!

03.	 Como a Lei de Deus chegou até nós de forma es-
crita e qual sua função? (antes de ser escrita, a Lei 
era transmitida oralmente. Ela sempre existiu. A prova 
é que a guarda do sábado se origina no jardim do 
Éden e era claro para Caim que assassinar era errado, 
assim como toda corrupção humana antes do dilú-
vio foi condenada por Deus) Dt 4:11-13; Ex 20:1-17; 
Rm 7:7; Gl 3:24

— Então vocês chegaram e ficaram ao pé do monte. E o monte 
estava em chamas que subiam até o céu, e havia trevas, nuvens 
e escuridão. Então o Senhor falou a vocês do meio do fogo e 
vocês ouviram o som das palavras dele. Vocês ouviram a voz, 
mas não viram aparência nenhuma; só escutaram a voz. Então 
ele anunciou a sua aliança, que ordenou a vocês, os dez man-
damentos, e os escreveu em duas tábuas de pedra.

Então Deus falou todas estas palavras:— Eu sou o Senhor, seu 
Deus, que o tirei da terra do Egito, da casa da servidão.— Não 
tenha outros deuses diante de mim.— Não faça para você ima-
gem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima 
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no céu, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 
Não adore essas coisas, nem preste culto a elas, porque eu, o 
Senhor, seu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos 
pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me 
odeiam, mas faço misericórdia até mil gerações daqueles que 
me amam e guardam os meus mandamentos.— Não tome o 
nome do Senhor, seu Deus, em vão, porque o Senhor não terá 
por inocente o que tomar o seu nome em vão.— Lembre-se 
do dia de sábado, para o santificar. Seis dias você trabalhará e 
fará toda a sua obra, mas o sétimo dia é o sábado dedicado ao 
Senhor, seu Deus. Não faça nenhum trabalho nesse dia, nem 
você, nem o seu filho, nem a sua filha, nem o seu servo, nem a 
sua serva, nem o seu animal, nem o estrangeiro das suas portas 
para dentro.Porque em seis dias o Senhor fez os céus e a terra, 
o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia, descansou; por 
isso o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.— Honre 
o seu pai e a sua mãe, para que você tenha uma longa vida na 
terra que o Senhor, seu Deus, lhe dá.— Não mate.— Não come-
ta adultério.— Não furte.— Não dê falso testemunho contra o 
seu próximo.— Não cobice a casa do seu próximo. Não cobice 
a mulher do seu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, 
nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que 
pertença ao seu próximo.

Que diremos, então? Que a lei é pecado? De modo nenhum! 
Mas eu não teria conhecido o pecado, a não ser por meio da 
lei. Porque eu não teria conhecido a cobiça, se a lei não tivesse 
dito: “Não cobice.”

De maneira que a lei se tornou nosso guardião para nos con-
duzir a Cristo, a fim de que fôssemos justificados pela fé.

A Lei de Deus não tem função de salvar, mas a fun-
ção de nos mostrar o que é pecado e então nos conduz 
a Cristo para sermos salvos pela Sua graça mediante a fé 
nEle.

Vimos no estudo anterior que seremos julgados pela 
Lei dos Dez Mandamentos. Se deixarmos de guardar um 
ponto da Lei, somo culpados de todos (Tg 2:12). Isso 
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acontece porque através de I Jo 3:4 descobrimos que o 
pecado é a transgressão da Lei de Deus: “Todo aquele 
que pratica o pecado também transgride a lei, porque 
o pecado é a transgressão da lei”. Daí a importância de 
guardar toda a Lei de Deus!

04.	 Como Jesus se relacionou com a Lei quando este-
ve na Terra? Jesus aboliu a Lei? Jo 15:10; Mt 5:17-
18; Ef 2:15-16; Cl 2:14. A lei cerimonial foi abolida 
(sacrifício do cordeiro), mas a Lei Moral é perpé-
tua: I Jo 5:3; 2:3-4.

Se vocês guardarem os meus mandamentos, permanecerão no 
meu amor, assim como também eu tenho guardado os man-
damentos de meu Pai e no seu amor permaneço.

— Não pensem que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim 
para revogar, mas para cumprir.

Porque em verdade lhes digo: até que o céu e a terra passem, 
nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se 
cumpra.

Cristo aboliu a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, 
para que dos dois criasse em si mesmo uma nova humanidade, 
fazendo a paz, e reconciliasse ambos em um só corpo com 
Deus, por meio da cruz, destruindo a inimizade por meio dela.

Cancelando o escrito de dívida que era contra nós e que cons-
tava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o in-
teiramente, cravando-o na cruz.

Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus man-
damentos. E os seus mandamentos não são difíceis de guardar.

E nisto sabemos que o temos conhecido: se guardamos os 
seus mandamentos.
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Aquele que diz: “Eu o conheço”, mas não guarda os seus man-
damentos, esse é mentiroso, e a verdade não está nele.

Somos salvos pela graça mediante a fé no sangue de 
Cristo derramado por nós na cruz para a remissão (per-
dão) dos nossos pecados (que é a transgressão da lei – I 
Jo 3:4). Uma vez perdoados dos pecados, estes não po-
dem mais nos dominar – Rm 6:14-15, o que somente 
pode ocorrer pela obediência aos mandamentos –  I Jo 
2:1-6. Ou seja, a graça leva à obediência, a qual precisa 
ser de todos os 10 mandamentos – Tg 2:10-11. Na mate-
mática de Deus, 10–1=0. No juízo, o advogado de acusa-
ção (o diabo) alegará, com razão, que quem tem pecado 
(transgressão de pelo menos um dos 10 mandamentos) 
não pode ir para o Céu, mesmo que de boca diga que 
aceitou Jesus como Salvador – Rm 2:13. A quem interes-
sa, então, que o ser humano não guarde os mandamen-
tos de Deus, inventando que foram abolidos?

Como estas informações afetam o meu modo de ver 
a obediência aos mandamentos de Deus? Você percebe 
que precisa querer estar em comunhão viva com este 
Deus real e obediente a Seus 10 mandamentos? Com-
preende os benefícios dessa ligação com Deus através 
de Jesus Cristo? Você escolhe continuar aprendendo 
como manter essa ligação vital com Deus, viver a prática 
do cristianismo e alertar também as outras pessoas dessa 
realidade?

	� https://youtu.be/jRTZmhdrOJo (Cid Moreira – Lição 13)

	� https://youtu.be/7JGDpncVFZw (A Tua Lei CD Jovem Menos 
Um)



QUANDO A MUDANÇA DA 
LEI TRAZ MALEFÍCIOS

O meio contábil ficou agitado quando foi anuncia-
da a revogação da Resolução nº 750/1993. Afinal, 
alguns se perguntaram, os Princípios de Contabi-

lidade estavam extintos?

O Conselho Federal de Contabilidade foi ágil ao es-
clarecer em nota oficial:

“Revogar a Resolução nº 750/1993, porém, não signi-
fica que os Princípios de Contabilidade estejam extintos. 
A revogação das resoluções visa à unicidade conceitual, 
indispensável para evitar divergências na concepção dou-
trinária e teórica, que poderiam comprometer aspectos 
formais das Normas Brasileiras de Contabilidade (NBCs)”

“Com isso, os Princípios de Contabilidade, sob o pon-
to de vista das Estruturas Conceituais dos setores privado 
e público, passaram a ser comportados dentro das nor-
mas específicas, respectivamente, a NBC TG Estrutura 
Conceitual (Resolução nº 1.374/2011) e NBCTSP EC.”
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Dessa forma, para o alívio de todos, ficou claro que 
não houve mudanças nos Princípios de Contabilidade!

Infelizmente, o mesmo não se pode dizer em relação 
à Lei de Deus. Embora para Deus esta continue intacta, 
e assim permanecerá por toda a eternidade (Ecl 3:14), a 
Lei de Deus passou a ser ensinada pelos homens com 
mudanças, por causa das tradições humanas.

Como vimos nos dois últimos estudos, ao compare-
cer diante do Tribunal de Deus, será verificado se o ser 
humano obedeceu aos dez pontos da Lei. Na matemáti-
ca de Deus, 10 -1 = ZERO (Tiago 2:10)! Então, se o inimi-
go de Deus e dos seres humanos (I Pe 5:8), conseguisse 
alterar a Lei de Deus para nos confundir e nos fizesse 
pecar em relação a pelo menos um ponto da Lei, obteria 
a nossa condenação no Juízo! 

01.	 Como Daniel nos alertou acerca desse estratage-
ma do inimigo? Dn 7:25

Ele falará contra o Altíssimo, oprimirá os santos do Altíssimo e 
tentará mudar os tempos e a lei; e os santos serão entregues 
nas mãos dele por um tempo, tempos e metade de um tempo.

Pela assimilação de filosofias pagãs, a igreja cristã foi 
adotando padrões de conduta que não estavam de acor-
do com a Lei de Deus e perseguindo os que se manti-
nham fiéis a eles. E, ao invés de se arrepender e adequar 
seu comportamento à vontade de Deus, alterou por conta 
própria a Lei de acordo com a sua vontade humana de 
andar como a maioria, o que lhe parecia mais confortável.

02.	 Como Jesus mencionou isso no tempo em que es-
teve aqui? Mc 7:6-9, 13.
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Jesus respondeu: — Bem profetizou Isaías a respeito de vocês, 
hipócritas, como está escrito: “Este povo me honra com os lábios, 
mas o seu coração está longe de mim. E em vão me adoram, 
ensinando doutrinas que são preceitos humanos.”— Rejeitando 
o mandamento de Deus, vocês guardam a tradição humana. 
E disse-lhes ainda: — Vocês sempre encontram uma maneira 
de rejeitar o mandamento de Deus para guardarem a própria 
tradição. Invalidando a palavra de Deus por meio da tradição 
que vocês mesmos passam de pai para filho. E fazem muitas 
outras coisas semelhantes.

03.	 Como Paulo identificou o mesmo tipo de procedi-
mento no seu tempo? Rm 1:25

Eles trocaram a verdade de Deus pela mentira, adorando e 
servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito para 
sempre. Amém!

04.	 Para onde levam as decisões humanas contrárias à 
vontade de Deus? Pv 14:12

Há caminho que ao ser humano parece direito, mas o fim dele 
é caminho de morte.

05.	 Que importante orientação de Deus permanece 
vigorando? Pv 2:1-5

Meu filho, se você aceitar as minhas palavras e guardar no seu 
coração os meus mandamentos; se você der ouvidos à sabe-
doria e inclinar o seu coração ao entendimento; sim, se você 
pedir inteligência e gritar por entendimento; se buscar a sabe-
doria como a prata e a procurar como se procuram tesouros 
escondidos, então você entenderá o temor do Senhor e achará 
o conhecimento de Deus.
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06.	 Como Jesus nos alerta nesse mesmo sentido?  
Mt 7:13-15; 21-27

— Entrem pela porta estreita! Porque larga é a por-
ta e espaçoso é o caminho que conduz para a per-
dição, e são muitos os que entram por ela. 
Estreita é a porta e apertado é o caminho que conduz para 
a vida, e são poucos os que o encontram.— Cuidado com os 
falsos profetas, que se apresentam a vocês disfarçados de ove-
lhas, mas por dentro são lobos vorazes.

— Nem todo o que me diz: “Senhor, Senhor!” entrará no Reino dos 
Céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. 
Muitos, naquele dia, vão me dizer: “Senhor, Senhor, nós não 
profetizamos em seu nome? E em seu nome não expulsamos 
demônios? E em seu nome não fizemos muitos milagres?” En-
tão lhes direi claramente: “Eu nunca conheci vocês. Afastem-se 
de mim, vocês que praticam o mal.”— Todo aquele, pois, que 
ouve estas minhas palavras e as pratica será comparado a um 
homem prudente que construiu a sua casa sobre a rocha. Caiu 
a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e bateram 
com força contra aquela casa, e ela não desabou, porque tinha 
sido construída sobre a rocha. E todo aquele que ouve estas 
minhas palavras e não as pratica será comparado a um homem 
insensato que construiu a sua casa sobre a areia. Caiu a chuva, 
transbordaram os rios, sopraram os ventos e bateram com for-
ça contra aquela casa, e ela desabou, sendo grande a sua ruína.

Como você reage ao compreender que precisa aban-
donar o caminho largo e encontrar felicidade nos ca-
minhos Deus? Você percebe os benefícios, para os que 
amam a Deus, em guardar integralmente a Sua lei mo-
ral? Você percebe que pode ser um auxílio importante 
para que outras pessoas conheçam também acerca da 
segurança de andar conforme a Lei de Deus? Você dese-
ja amar a Deus de todo o seu coração, fazer somente a 
vontade dEle e guardar os Seus mandamentos?

	� https://youtu.be/10mqGiulVY4 (Cid Moreira – Lição 14)
	� https://youtu.be/FFpjuQaeNUU (Tua Palavra CD Jovem Menos 

Um)
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FIDELIDADE SOB PRESSÃO

O maior estudo global sobre auditoria interna rea-
lizado pelo The Institute of Internal Auditors em 
166 países, publicado no ano de 2016, revelou 

que auditores sofrem pressão para alterar resultados.

A pesquisa divulgada com exclusividade pelo IIA Bra-
sil – Instituto dos Auditores Internos do Brasil mostrou 
que 44% dos profissionais brasileiros já sofreram, em al-
gum momento, pressão de seus superiores para alterar 
resultados de relatórios nas organizações em que atuam, 
sejam privadas ou públicas. 

Você já sofreu este tipo de pressão na sua atividade 
profissional contábil, ameaçando seus princípios éticos 
e a sua fidelidade a padrões de conduta? E na sua vida 
pessoal?

Esse tipo de pressão é mais comum do que se ima-
gina e parece atingir todas as áreas da atuação humana, 
incluindo a atividade eclesiástica.

Em 321 d.C. a igreja cristã em Roma aceitou uma pro-
posta atrativa. O imperador Constantino anunciou sua 
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“conversão” ao cristianismo, sem, no entanto, desejar 
abandonar os hábitos do paganismo, ao qual era adep-
to até então, como, por exemplo, adorar o deus sol no 
primeiro dia da semana. Como gratidão pela sua vitória 
em uma batalha que entendeu ter ocorrido pela força de 
uma imagem da cruz vista em sonho, ofereceu à igreja 
cristã a posição de igreja oficial e o fim das terríveis per-
seguições aos cristãos. Em troca, a igreja deveria mudar 
o dia de descanso, conforme a Lei de Deus, do sábado 
para o domingo.

Parecia uma troca justa e o fim das pressões sobre os 
cristãos, não fosse pelo fato de que os seres humanos 
não têm autoridade para mudar a Lei de Deus, o quarto 
mandamento, que define o sábado, o sétimo dia da se-
mana, como dia de descanso e reservado exclusivamen-
te para a adoração a Deus e fazer o bem ao próximo.

01.	 Existe na Bíblia alguma autorização para mudança 
do dia de descanso do sábado para o domingo? 
A palavra domingo não existe nas Escrituras, mas 
esse dia é referido como o primeiro da semana em 
oito passagens do Novo Testamento. Verifique se 
em alguma delas há autorização para a mudança. 
Mt 28:1; Mc 16:2; Mc 16:9; Lc 23:54-24:1; Jo 20:1; 
Jo 20:19; At 20:7-8; I Cor 16:2

1.	 Passado o sábado, no começo do primeiro dia da semana, 
Maria Madalena e a outra Maria foram ver o túmulo.

2.	 E, bem cedo, no primeiro dia da semana, ao nascer do sol, 
foram ao túmulo.

3.	 Havendo Jesus ressuscitado de manhã cedo no primeiro 
dia da semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da 
qual tinha expulsado sete demônios.
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4.	 Era o dia da preparação, e o sábado estava para começar. 
As mulheres que tinham vindo com Jesus desde a Galileia 
seguiram José e viram o túmulo e como o corpo foi colo-
cado ali. Então se retiraram para preparar óleos aromáticos 
e perfumes. E, no sábado, descansaram, segundo o man-
damento. Mas, no primeiro dia da semana, alta madrugada, 
as mulheres foram ao túmulo, levando os óleos aromáticos 
que haviam preparado.

5.	 No primeiro dia da semana, de madrugada, quando ainda 
estava escuro, Maria Madalena foi ao túmulo e viu que a 
pedra da entrada tinha sido removida.

6.	 Ao cair da tarde daquele dia, o primeiro da semana, estan-
do trancadas as portas da casa onde estavam os discípulos, 
com medo dos judeus, Jesus veio e se pôs no meio deles, 
dizendo: — Que a paz esteja com vocês!

7.	 No primeiro dia da semana, nós nos reunimos a fim de par-
tir o pão. Paulo, que pretendia viajar no dia seguinte, falava 
aos irmãos e prolongou a mensagem até a meia-noite. Ha-
via muitas lâmpadas no cenáculo onde estávamos reuni-
dos.

8.	 No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de 
parte, em casa, conforme a sua prosperidade, e vá jun-
tando, para que se não façam coletas quando eu for. 

O contexto das passagens em momento algum indi-
ca uma mudança do dia de guarda ou prática de alguma 
reunião religiosa. Os discípulos estavam trancados den-
tro da casa com medo e não porque estivem prestando 
um culto (Lc 23:35; At 2:13). Quanto ao termo “partir o 
pão” refere-se à prática comum de repartirem as refei-
ções juntos, no caso, em uma confraternização de des-
pedida do apóstolo Paulo (At 2:42-47) e  o auxílio finan-
ceiro a necessitados era separado em casa, não havendo 
cerimônia religiosa.
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Em 364 d.C., o Concílio de Laodiceia confirmou a 
mudança da Lei de Deus, baseada na pretensa autorida-
de humana.

02.	 Que características distintivas haveria no tempo 
do fim do povo fiel a Deus? Apoc 12:17

Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restan-
tes da sua descendência, os que guardam os mandamentos 
de Deus e têm o testemunho de Jesus; e se pôs em pé sobre a 
areia do mar.

03.	 Além do quarto mandamento, onde mais Deus 
declara sua autoridade em estabelecer e manter 
eternamente o sábado como dia de guarda do 
descanso semanal? Ez 20:12; Is 66:22,23; Mc 7:6,7

Também lhes dei os meus sábados, para servirem de sinal entre 
mim e eles, para que soubessem que eu sou o Senhor que os 
santifica.

Porque, como os novos céus e a nova terra, que hei de fazer, 
estarão diante de mim, diz o Senhor, assim há de estar a vossa 
posteridade e o vosso nome.E será que, de uma Festa da Lua 
Nova à outra e de um sábado a outro, virá toda a carne a adorar 
perante mim, diz o Senhor.

Respondeu-lhes: Bem profetizou Isaías a respeito de vós, hipó-
critas, como está escrito: Este povo honra-me com os lábios, 
mas o seu coração está longe de mim. E em vão me adoram, 
ensinando doutrinas que são preceitos de homens.

04.	 Qual o critério para se fazer escolhas conforme a 
Bíblia, mesmo que soframos pressões da maioria? 
At 5:29; Jo 14:15; 
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Então, Pedro e os demais apóstolos afirmaram: Antes, importa 
obedecer a Deus do que aos homens.

Se me amais, guardareis os meus mandamentos.

Como você reage ao compreender que precisa ser fiel 
a Deus também em relação à guarda do quarto manda-
mento? Você percebe os benefícios, para os que amam 
a Deus, em guardar integralmente a Sua lei moral? Você 
percebe que pode ser um auxílio importante para que 
outras pessoas conheçam também acerca da verdade 
sobre qual é o dia de descanso? Você deseja amar a Deus 
de todo o seu coração, fazer somente a vontade dEle e 
guardar todos os Seus mandamentos?

	� https://youtu.be/1s6VXhRNoGk  (Cid Moreira – Lição 15)

	� https://youtu.be/3EW_DSPECJc (Adoradores 3 – Santuário no 
Tempo (Ao vivo em Recife))

	� https://youtu.be/W_7krFRqwBQ (Arautos do Rei – Presente de 
Deus)
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O MANDAMENTO 
ESQUECIDO

Os contadores estão entre os profissionais mais 
propensos ao estresse e à depressão, de acordo 
com uma notícia publicada pelo Conselho Fede-

ral de Contabilidade (CFC) no portal Jusbrasil. O risco à 
saúde pode se dar por vários fatores, como a constante 
atenção e concentração exigidas e a elevada pressão por 
cumprimento de prazos. Teria Deus pensado também 
num antídoto contra o estresse e o “esquecimento” dEle, 
por nossa parte, em função de tantos compromissos? 

Quando Deus criou o mundo em seis dias de vinte e 
quatro horas, descansou no sétimo dia. Esse dia foi sepa-
rado para o ser humano como dia de descanso, adoração 
a Deus e para ajudar o próximo. 

01.	 Quando a observância do sábado foi instituída? 
Gn 2:1-3
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Assim, pois, foram acabados os céus e a terra e tudo o que 
neles há.

E, havendo Deus terminado no sétimo dia a sua obra, que tinha 
feito, descansou nesse dia de toda a obra que tinha feito.E Deus 
abençoou o sétimo dia e o santificou; porque nele descansou 
de toda a obra que, como Criador, tinha feito.

02.	 Onde está prevista a guarda do sábado na Lei es-
crita de Deus e como Deus a considerava ainda 
antes de escrevê-la com o Seu próprio dedo nas 
tábuas da Lei? Ex 20:8-11; 16:23,28

— Lembre-se do dia de sábado, para o santificar. Seis dias você 
trabalhará e fará toda a sua obra, mas o sétimo dia é o sábado 
dedicado ao Senhor, seu Deus. Não faça nenhum trabalho nes-
se dia, nem você, nem o seu filho, nem a sua filha, nem o seu 
servo, nem a sua serva, nem o seu animal, nem o estrangeiro 
das suas portas para dentro. Porque em seis dias o Senhor fez 
os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia, 
descansou; por isso o Senhor abençoou o dia de sábado e o 
santificou.

Ele respondeu: — Isto é o que disse o Senhor: “Amanhã é re-
pouso, o santo sábado dedicado ao Senhor. O que vocês qui-
serem assar no forno, assem, e o que quiserem cozinhar em 
água, cozinhem; e tudo o que sobrar separem, guardando para 
a manhã seguinte.”

Então o Senhor disse a Moisés: — Até quando vocês se recusa-
rão a guardar os meus mandamentos e as minhas leis?

03.	 O quanto significa esse mandamento para Deus? 
Ex 31:13, 17; Ez 20:12,20

— Fale aos filhos de Israel e diga-lhes o seguinte: “Certamente 

85



vocês guardarão os meus sábados, pois é sinal entre mim e 
vocês de geração em geração, para que vocês saibam que eu 
sou o Senhor, que os santifica”.

Também lhes dei os meus sábados, para servirem de sinal entre 
mim e eles, para que soubessem que eu sou o Senhor que os 
santifica.

Santifiquem os meus sábados, pois servirão de sinal entre mim 
e vocês, para que saibam que eu sou o Senhor, seu Deus.

04.	 Por quem devia ser guardado, de que forma, quais 
os benefícios disso? Is 56:3-7; Lv 23.32; Is 58:13,14; 
Lc 23:53-56; Lc 24:1;  Is 66:22,23

O estrangeiro que tiver se unido ao Senhor não deve di-
zer: “O Senhor certamente me excluirá do seu povo.” E um 
eunuco não deve dizer: “Eis que eu sou uma árvore seca.” 
Porque assim diz o Senhor: “Aos eunucos que guardam os meus 
sábados, escolhem aquilo que me agrada e abraçam a minha 
aliança, darei no meu templo e dentro das minhas muralhas 
um memorial e um nome melhor do que filhos e filhas; darei 
a cada um deles um nome eterno, que nunca se apagará. Aos 
estrangeiros que se aproximam do Senhor, para o servir e para 
amar o nome do Senhor, sendo deste modo servos deles, sim, 
todos os que guardam o sábado, não o profanando, e abraçam 
a minha aliança, também os levarei ao meu santo monte e lhes 
darei alegria na minha Casa de Oração. Os seus holocaustos e 
os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar, porque a minha 
casa será chamada ‘Casa de Oração’ para todos os povos.”

“Se vigiarem os seus pés, para não profanarem o sábado; se 
deixarem de cuidar dos seus próprios interesses no meu santo 
dia; se chamarem ao sábado de ‘meu prazer’ e ‘santo dia do 
Senhor, digno de honra’; se guardarem o sábado, não seguin-
do os seus próprios caminhos, não pretendendo fazer a sua 
própria vontade, nem falando palavras vãs, então vocês terão 
no Senhor a sua fonte de alegria. Eu os farei cavalgar sobre os 
altos da terra e os sustentarei com a herança de Jacó, seu pai. 
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Porque a boca do Senhor o disse.”

E, tirando-o da cruz, envolveu-o num lençol de linho e o de-
positou num túmulo aberto numa rocha, onde ninguém havia 
sido sepultado ainda. Era o dia da preparação, e o sábado es-
tava para começar. As mulheres que tinham vindo com Jesus 
desde a Galileia seguiram José e viram o túmulo e como o 
corpo foi colocado ali. Então se retiraram para preparar óleos 
aromáticos e perfumes. E, no sábado, descansaram, segundo o 
mandamento. Mas, no primeiro dia da semana, alta madruga-
da, as mulheres foram ao túmulo, levando os óleos aromáticos 
que haviam preparado.

“Porque, assim como os novos céus e a nova terra, que hei 
de fazer, estarão diante de mim”, diz o Senhor, “assim também 
estão diante de mim a posteridade e o nome de vocês. De uma 
Festa da Lua Nova à outra e de um sábado a outro, toda a hu-
manidade virá adorar diante de mim”, diz o Senhor.

05.	 Como Jesus se relacionava com esse mandamento? 
Ele foi criticado por guardar o sábado? Mc 2:27,28; 
Lc 4:16,31,32; Lc 6:6,7; Lc 13:10; Mt 12:10-12

E Jesus acrescentou: — O sábado foi estabelecido por causa do 
homem, e não o homem por causa do sábado. Assim, o Filho 
do Homem é senhor também do sábado.

Jesus foi para Nazaré, onde havia sido criado. Num sábado, en-
trou na sinagoga, segundo o seu costume, e levantou-se para 
ler.

E Jesus foi a Cafarnaum, cidade da Galileia, e os ensinava no 
sábado. E maravilhavam-se com a sua doutrina, porque a sua 
palavra era com autoridade.

Aconteceu que, em outro sábado, Jesus entrou na sinagoga 
e começou a ensinar. Estava ali um homem que tinha a mão 
direita ressequida. Os escribas e os fariseus observavam Jesus, 
procurando ver se ele faria uma cura no sábado, a fim de acha-
rem de que o acusar.

87



Num sábado, Jesus estava ensinando numa das sinagogas.

Achava-se ali um homem que tinha uma das mãos ressequida. 
Então, a fim de o acusar, perguntaram a Jesus: — É lícito curar 
no sábado? Ao que lhes respondeu: — Quem de vocês será o 
homem que, tendo uma ovelha, e, num sábado, esta cair numa 
cova, não fará todo o esforço para tirá-la dali? Ora, quanto mais 
vale um homem do que uma ovelha! Logo, é lícito nos sábados 
fazer o bem.

06.	 Após a morte de Jesus, sua ressurreição e ascen-
são ao Céu, o sábado deveria continuar a ser guar-
dado? Mt 24:20; At 13:13-15; 42-44; At 16:13; At 
17:1,2; At 18:4; Tg 2:10; Ap 14:12

Orem para que a fuga de vocês não aconteça no inverno, nem 
no sábado.

E, navegando de Pafos, Paulo e seus companheiros viajaram a 
Perge da Panfília. João, porém, deixando-os, voltou para Jeru-
salém. Mas eles, saindo de Perge, chegaram a Antioquia da Pisí-
dia. No sábado, entraram na sinagoga e sentaram-se. Depois da 
leitura da Lei e dos Profetas, os chefes da sinagoga mandaram 
dizer-lhes: — Irmãos, se vocês têm alguma palavra de consolo 
para o povo, falem.

Quando Paulo e Barnabé estavam saindo, as pessoas pediram 
que, no sábado seguinte, lhes falassem estas mesmas palavras. 
Terminada a reunião na sinagoga, muitos dos judeus e dos 
prosélitos piedosos seguiram Paulo e Barnabé, e estes, falando 
com eles, os persuadiam a continuar firmes na graça de Deus. 
No sábado seguinte, quase toda a cidade se reuniu para ouvir 
a palavra do Senhor.

No sábado, saímos da cidade para a beira do rio, onde nos pa-
receu haver um lugar de oração; e, assentando-nos, falamos às 
mulheres que haviam se reunido ali.

Tendo passado por Anfípolis e Apolônia, Paulo e Silas chega-
ram a Tessalônica, onde havia uma sinagoga dos judeus. Paulo, 
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segundo o seu costume, foi procurá-los e, por três sábados, 
discutiu com eles a respeito das Escrituras,

E todos os sábados Paulo falava na sinagoga, persuadindo tan-
to judeus como gregos.

Pois quem guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, se 
torna culpado de todos.

Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os man-
damentos de Deus e a fé em Jesus.

Como você reage ao compreender o carinho de Deus 
pelo ser humano ao estabelecer o sábado? Você perce-
be os benefícios, para os que amam a Deus, em guardar 
integralmente o santo dia de sábado? Você percebe que 
pode ser um auxílio importante para que outras pessoas 
conheçam também acerca da verdade sobre o verdadei-
ro dia de descanso? Você deseja amar a Deus de todo 
o seu coração, fazer somente a vontade dEle e guardar 
todos os Seus mandamentos?

	� https://youtu.be/3lvmQ7j5f8g (Cid Moreira, Lição 16)

	� https://youtu.be/eMqxxkxdaes (Um dia de Esperança CD Jovem 
Menos um )

	� https://youtu.be/00rqCtODGqI (Descanso para o coração)
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O ALIMENTO SAUDÁVEL

O médico e pesquisador Chris Van Tulleken con-
duziu recentemente um experimento para a BBC 
em que comeu alimentos ultraprocessados ​​por 

um mês. 

Para o experimento, que fazia parte do documentá-
rio What are we feeding our kids? (“Com o que estamos 
alimentando nossos filhos?”, em tradução livre), Tulleken 
adotou uma dieta na qual obtinha 80% de suas calorias 
de alimentos ultraprocessados ​​— proporção cada vez 
mais comum para pessoas em países de alta renda como 
Reino Unido, Canadá, Austrália e EUA. Mesmo tendo uma 
amostra de uma só pessoa, o experimento apontou di-
versos elementos importantes.

Ao fim do período de um mês, Tulleken relatou dor-
mir mal, sentir azia, lentidão, constipação, hemorroidas e 
um ganho de peso de 7 kg.

Outros estudos anteriores mostraram uma relação 
entre o consumo prolongado de ultraprocessados e um 
risco maior de doenças cardíacas, obesidade, diabetes 
tipo 2, alguns tipos de câncer e até depressão.
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Como você, profissional da contabilidade, na correria 
do dia a dia tem se alimentado? E sua família?

Será que Deus também se interessa por esse assunto? 
Sobre alimentação?

A resposta é sim! Já vimos que a única maneira de 
nos comunicarmos com Deus é através dos pensamen-
tos (Romanos 12:1-2) e a ciência tem demonstrado cada 
dia mais a relação entre alimentação, saúde, corpo e 
mente. Ou seja, o ser humano é um ser integral e não 
compartimentado, como se pudéssemos agir de forma 
independente entre corpo, mente e espírito. Deus o criou 
assim! Deus se interessa que tenhamos saúde integral: 
física, mental, espiritual e social (III Jo 2).

Quando compreendemos a verdade e a realidade de 
que fomos comprados pelo sangue de Cristo e não so-
mos mais de nós mesmos (I Cor 6:20), passamos a dese-
jar, a ter prazer, em uma conduta de vida diferente, que 
seja de acordo com a vontade de Deus em todos os as-
pectos, o que inclui o que comer e beber (I Cor 10:31).

01.	 Deus se preocupa com o que eu como, bebo ou 
com qualquer outra coisa que faço? Por quê? Rm 
12:1-2; III Jo 2; I Cor 10:31

Portanto, irmãos, pelas misericórdias de Deus, peço que ofe-
reçam o seu corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus. Este é o culto racional de vocês. E não vivam conforme 
os padrões deste mundo, mas deixem que Deus os transforme 
pela renovação da mente, para que possam experimentar qual 
é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

Será que vocês não sabem que o corpo de vocês é santuário 
do Espírito Santo, que está em vocês e que vocês receberam 
de Deus, e que vocês não pertencem a vocês mesmos? Porque 
vocês foram comprados por preço. Agora, pois, glorifiquem a 
Deus no corpo de vocês.
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Amado, peço a Deus que tudo corra bem com você e que este-
ja com boa saúde, assim como vai bem a sua alma.

Portanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer outra 
coisa, façam tudo para a glória de Deus.

02.	 Qual o alimento que Deus aprova? Gn 1:29; Lv 
20:25; Lv 11:2-3; Lv 11:9; Lv 3:17

E Deus disse ainda: — Eis que lhes tenho dado todas as ervas 
que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e 
todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso servirá 
de alimento para vocês.

— Portanto, façam distinção entre os animais puros e os impu-
ros e entre as aves impuras e as puras; não se façam abomi-
náveis por causa dos animais, ou das aves, ou de tudo o que 
se arrasta sobre a terra, os quais separei de vocês, para que as 
considerem impuras.

— Digam aos filhos de Israel: De todos os animais que existem 
sobre a terra são estes que vocês podem comer: todos os que 
têm unhas fendidas, cujo casco se divide em dois e que rumi-
nam, esses vocês podem comer.

— De todos os animais que há nas águas vocês podem comer 
os seguintes: todo o que tem barbatanas e escamas, nos mares 
e nos rios; esses vocês podem comer.

Este é um estatuto perpétuo durante as gerações de vocês, 
onde quer que morarem: vocês não comerão nem a gordura 
nem o sangue.

Conforme se vê pelos textos acima, Deus idealizou 
para o ser humano como regime alimentar ideal o ve-
getariano. Após o dilúvio, concedeu que alguns tipos de 
animais poderiam ser consumidos para suprir a deficiên-
cia momentânea de vegetais. Note que as leis de saúde 
de Deus continuam em vigor e que há animais que não 
são considerados como alimentos para Deus, tais como: 
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suínos, cavalos, peixes de couro e frutos do mar. Estes 
animais fazem a “limpeza” dos seus ambientes e por isso 
são considerados “imundos”, ou seja, o consumo de suas 
carnes pelos seres humanos traz doenças.

03.	 E quanto à bebida? Pv 20:1; 23:29-31; Is 5:11

O vinho é zombador e a bebida forte causa alvoroço; todo 
aquele que é vencido por eles não é sábio.

Para quem são os ais? Para quem são os pesares? Para quem 
são as rixas? Para quem são as queixas? Para quem são os fe-
rimentos sem motivo? E para quem são os olhos vermelhos? 
Para os que se demoram em beber vinho, para os que andam 
buscando bebida misturada. Não olhe para o vinho, quando se 
mostra vermelho, quando resplandece no copo e desce sua-
vemente.

Ai dos que se levantam pela manhã para logo se embriagarem, 
e continuam até alta noite, até que o vinho os esquente!

Talvez isso o surpreenda, mas o consumo de bebida 
alcoolizada não faz parte do estilo de vida cristã! O mes-
mo se dá em relação a cigarros, drogas e estimulantes. 
Caso nossas percepções mentais estejam debilitadas, a 
apreensão e compreensão das instruções de Deus para 
nós serão dificultadas!

04.	 Por que devemos cuidar da saúde? Quais os bene-
fícios disso? I Cor 6:19-20; Ex 15:26

Será que vocês não sabem que o corpo de vocês é santuário 
do Espírito Santo, que está em vocês e que vocês receberam 
de Deus, e que vocês não pertencem a vocês mesmos? Porque 
vocês foram comprados por preço. Agora, pois, glorifiquem a 
Deus no corpo de vocês.
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e disse: — Se vocês ouvirem com atenção a voz do Senhor, 
seu Deus, fizerem o que é reto diante dos seus olhos, derem 
ouvidos aos seus mandamentos e guardarem todos os seus es-
tatutos, nenhuma enfermidade virá sobre vocês, das que enviei 
sobre os egípcios; pois eu sou o Senhor, aquele que cura vocês. 

Como você reage ao compreender o carinho de Deus 
pelo ser humano ao estabelecer princípios protetores 
para nossa saúde? Você percebe os benefícios em seguir 
esses princípios? Você percebe que pode ser um auxí-
lio importante para que outras pessoas conheçam acer-
ca desses princípios? Pense em cinco pessoas que você 
gostaria de compartilhar o que aprendeu hoje com este 
tema e remeta para eles!

Você deseja amar a Deus de todo o seu coração, fazer 
somente a vontade dEle e seguir todas as Suas orienta-
ções?

	� https://youtu.be/pk8car_Tytk (Cid Moreira – Lição 17)

	� https://youtu.be/SpWZF8jdfCA (Fiel a toda prova CD jovem 
Menos um
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O DOM PROFÉTICO

Qual o futuro da contabilidade? O profissional con-
tábil será substituído pela tecnologia? Muitas in-
certezas,  tendências  e possibilidades ganham 

destaque enquanto a transformação digital avança. Es-
pecialistas especulam, procurando “profetizar” o que de 
fato vai acontecer!

Como o ser humano sente necessidade de conhecer 
o futuro! Quer se sentir seguro!

Quando a comunicação direta foi rompida pelo ho-
mem por causa do pecado, Deus providenciou o que 
chamou de dom profético para manter uma nova forma 
de comunicação indireta através de homens ou de mu-
lheres, aos quais chamou de profetas ou profetisas.

Por outro lado, enquanto esteve vivendo aqui, Jesus 
advertiu para a existência cada vez maior de falsos cristos 
e falsos profetas na medida em que mais estivéssemos 
próximos da Sua volta.
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01.	 Deus não desistiu de ter contato com seus filhos 
após o pecado. Que garantia Ele deu acerca de 
uma das formas de como se comunicaria com o 
ser humano? Am 3:7; Pv 29:18; Os 4:6

“Certamente o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem primei-
ro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas.”

Não havendo profecia, o povo se corrompe; mas o que guarda 
a lei, esse é feliz.

O meu povo está sendo destruído, pois lhe falta o conhecimen-
to. Pelo fato de vocês, sacerdotes, rejeitarem o conhecimento, 
também eu os rejeitarei, para que não sejam mais sacerdotes 
diante de mim; visto que se esqueceram da lei do seu Deus, 
também eu me esquecerei dos seus filhos.”

Como é importante o dom profético! Com carinho, 
Deus nos avisa, através de seus profetas, o que Ele fará, 
nos dando ampla segurança! Mas é preciso que a mensa-
gem profética chegue ao povo e de forma íntegra!

02.	 O que Jesus disse acerca das tentativas de subver-
ter o dom profético verdadeiro no tempo do fim? 
Mt 24:24

Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, operando gran-
des sinais e prodígios, para enganar, se possível, os próprios 
eleitos.

03.	 Como identificar, então, o dom profético verda-
deiro? Em quem acreditar? I Jo 4:1-2; Mt 7:15; Jer 
28:9; Is 8:20; Dn 10:8-10
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Amados, não deem crédito a qualquer espírito, mas provem os 
espíritos para ver se procedem de Deus; porque muitos falsos 
profetas têm saído mundo afora. Nisto vocês reconhecem o 
Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo 
veio em carne é de Deus;

— Cuidado com os falsos profetas, que se apresentam a vocês 
disfarçados de ovelhas, mas por dentro são lobos roubadores.

O profeta que profetizar paz será conhecido como profeta en-
viado pelo Senhor apenas quando a sua palavra se cumprir.

À lei e ao testemunho! Se eles não falarem segundo esta pala-
vra, jamais verão a luz do alvorecer.

Assim, fiquei sozinho e contemplei esta grande visão, e não 
restou força em mim. O meu rosto mudou de cor e se desfigu-
rou, e perdi as forças. Contudo, ouvi a voz das suas palavras; e, 
ouvindo essa voz, caí sem sentidos, com o rosto em terra. Eis 
que a mão de alguém tocou em mim, e me ajudou a ficar de 
joelhos, apoiado nas palmas das mãos.

Em todas as épocas, houve homens e mulheres de 
reconhecido dom profético recebido da parte de Deus. 
Por exemplo, no Antigo Testamento, homens como Moi-
sés, Jeremias e Isaías, mulheres como Miriã, Hulda e Dé-
bora. No Novo testamento, Ana (Lc 2:36), as quatro filhas 
de Filipe, o evangelista (At 21:8-9). E nos últimos dias o 
dom profecia permaneceria presente mesmo em meios 
às falsificações preditas.

04.	 Quais as características do povo remanescente de 
Deus nos últimos dias antes da volta de Jesus? Ap 
12:17; 19:10

O dragão ficou irado com a mulher e foi travar guerra com 
o restante da descendência dela, ou seja, os que guardam os 
mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus.
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Prostrei-me diante dos seus pés para adorá-lo. O anjo, porém, 
me disse: — Não faça isso! Sou um servo de Deus, assim como 
são você e os seus irmãos que guardam o testemunho de Je-
sus. Adore a Deus! Pois o testemunho de Jesus é o espírito da 
profecia.

Para uma compreensão mais clara da Bíblia, aceita-se 
que o dom de profecia manifestou-se no ministério de 
Ellen G. White como escritora inspirada por Deus. Foram 
mais de duas mil visões e sonhos e escreveu de forma 
manuscrita mais de 100 mil páginas, sendo atualmente a 
quarta escritora mais traduzida do mundo (126 línguas). 
Seus livros podem ser acessados gratuitamente no site 
http://ellenwhite.cpb.com.br/, sendo que os mais conhe-
cidos são: O Grande Conflito e O Desejado de Todas as 
Nações.

05.	 Quais os benefícios de crer na palavra profética 
genuína de Deus? II Pe 1:19-21

Assim, temos ainda mais segura a palavra profética, e vocês 
fazem bem em dar atenção a ela, como a uma luz que brilha 
em lugar escuro, até que o dia clareie e a estrela da alva nasça 
no coração de vocês. Primeiramente, porém, saibam que ne-
nhuma profecia da Escritura provém de interpretação pessoal; 
porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade 
humana; entretanto, homens falaram da parte de Deus, movi-
dos pelo Espírito Santo.

Como você reage ao compreender o carinho de Deus 
pelo ser humano ao estabelecer canais de comunicação 
que nos protegem de enganos? Você percebe os be-
nefícios em seguir essas orientações proféticas e dese-
ja conhece-las melhor? Você percebe que pode ser um 
auxílio importante para que outras pessoas conheçam 
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acerca palavra profética? Você deseja seguir, de todo o 
seu coração, somente as Suas orientações?

	� https://youtu.be/hFOB5WbKppc (Cid Moreira – Lição 18)

	� https://youtu.be/WBAMriRrwXA (Mostra-me Tua Glória Sérgio 
Saas)
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RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

Responsabilidade social  corporativa tem sido con-
ceituada como o comprometimento permanente 
dos empresários de adotar um comportamento éti-

co e contribuir para o desenvolvimento econômico, me-
lhorando, simultaneamente, a qualidade de vida de seus 
empregados e de suas famílias, da comunidade local e da 
sociedade como um todo.

Nesse contexto de diversidades de metodologias de 
elaboração e divulgação de informações de natureza so-
cial e ambiental, o Conselho Federal de Contabilidade , 
já no ano de 2004, editou a Resolução nº 1.003-04, que 
aprova a NBC T 15, a qual propõe a inclusão de informa-
ções de natureza social e ambiental ao sistema de regis-
tro e de demonstração contábil. 

Guardadas as proporções, Deus também estabeleceu 
normas de responsabilidade social para os cristãos. Ape-
sar das escolhas erradas efetuadas pelos seres humanos, 
que levam esse mundo a desequilíbrios e miséria, Deus 
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continua sendo o Criador e Mantenedor dos seres hu-
manos, interessado em prover os nossos recursos par-
ticulares, mas também nos ensinar a repartirmos nossas 
bênçãos para amenizar o sofrimento dos menos favore-
cidos.

01.	 De que Cristo nos liberta em relação ao materialis-
mo? Gl 1:3-5; I Tm 6:10; Mt 6:19-21, 24, 33

graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do 
[nosso] Senhor Jesus Cristo, o qual se entregou a si mes-
mo pelos nossos pecados, para nos desarraigar deste mun-
do perverso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai, 
a quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém!

Porque o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males; e alguns, 
nessa cobiça, se desviaram da fé e atormentaram a si mesmos 
com muitas dores.

— Não acumulem tesouros sobre a terra, onde as traças e a 
ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam; mas 
ajuntem tesouros no céu, onde as traças e a ferrugem não 
corroem, e onde ladrões não escavam, nem roubam. Por-
que, onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu co-
ração. — Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou 
irá odiar um e amar o outro, ou irá se dedicar a um e des-
prezar o outro. Vocês não podem servir a Deus e às rique-
zas. Mas busquem em primeiro lugar o Reino de Deus e a 
sua justiça, e todas estas coisas lhes serão acrescentadas. 

02.	 Quem é o legítimo proprietário de tudo? Sl 24:1; 
Rm 14:7-8; Ageu 2:8

Ao Senhor pertence a terra e a sua plenitude, o mundo e os que 
nele habitam.
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Porque nenhum de nós vive para si mesmo, nem morre para 
si. Porque, se vivemos, é para o Senhor que vivemos; se mor-
remos, é para o Senhor que morremos. Quer, pois, vivamos ou 
morramos, somos do Senhor.

Minha é a prata, meu é o ouro, diz o Senhor dos Exércitos.

03.	 Quem capacita o ser humano a adquirir bens ma-
teriais e como devemos usá-los? Dt 8:17-18; I Cor 
4:1-2

— Portanto, não pensem: “A minha força e o poder do meu bra-
ço me conseguiram estas riquezas.” Pelo contrário, lembrem-
-se do Senhor, seu Deus, porque é ele quem lhes dá força para 
conseguir riquezas; para confirmar a sua aliança, que, sob jura-
mento, prometeu aos pais de vocês, como hoje se vê.

Assim, pois, importa que todos nos considerem como minis-
tros de Cristo e encarregados dos mistérios de Deus. Ora, além 
disso, o que se requer destes encarregados é que cada um de-
les seja encontrado fiel.

Segundo a Palavra de Deus, que parte deve ser separada para 
a sua adoração, desde quando isso é solicitado e com que fi-
nalidade? Lv 27:30; Gn 14:18-20; Gn 28:20-22; Nm 18:21,24; I 
Cor 9:14 

— Também todos os dízimos da terra, tanto dos cereais do 
campo como dos frutos das árvores, são do Senhor; são santos 
ao Senhor.

E Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho. Ele era sa-
cerdote do Deus Altíssimo. Ele abençoou Abrão e disse: “Abrão 
seja abençoado pelo Deus Altíssimo, que criou os céus e a ter-
ra. E bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os adversários 
de você nas suas mãos.” E Abrão deu a Melquisedeque o dízimo 
de tudo.

Jacó fez também um voto, dizendo: — Se Deus for comigo, e 
me guardar nesta jornada que empreendo, e me der pão para 
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comer e roupa para vestir, de maneira que eu volte em paz para 
a casa de meu pai, então o Senhor será o meu Deus; e a pedra, 
que pus como coluna, será a casa de Deus; e, de tudo o que me 
concederes, certamente te darei o dízimo.

— Aos filhos de Levi dei todos os dízimos em Israel por herança, 
pelo serviço que prestam, serviço da tenda do encontro. Por-
que os dízimos dos filhos de Israel, que apresentam ao Senhor 
em oferta, esses eu dei por herança aos levitas; porque eu lhes 
disse: “Vocês não terão nenhuma herança no meio dos filhos 
de Israel.”

Assim também o Senhor ordenou aos que pregam o evangelho 
que vivam do evangelho.

Conforme os textos acima, desde muito cedo Deus 
solicitou que lhe fossem devolvidos 10% das bênçãos 
que Ele já previamente concedeu. A finalidade desses re-
cursos é prioritariamente para o sustento daqueles que 
não têm outra atividade a não ser ensinar o evangelho, 
conforme Mal 3:10 referido na questão 6. 

04.	 Jesus aprovou o sistema de devolução de dízimos? 
Mt 23:23; Mt 22:21

— Ai de vocês, escribas e fariseus, hipócritas, porque vocês dão 
o dízimo da hortelã, do endro e do cominho e desprezam os 
preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a misericórdia e a 
fé. Mas vocês deviam fazer estas coisas, sem omitir aquelas!

Eles responderam: — De César. Então Jesus lhes disse: — Deem, 
pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. 

05.	 Que advertência Deus fez quanto à devolução do 
dízimo? Ml 3:7-8
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Desde os dias dos seus pais, vocês se afastaram dos meus es-
tatutos e não os guardaram. Voltem para mim, e eu voltarei 
para vocês, diz o Senhor dos Exércitos. Mas vocês perguntam: 
“Como havemos de voltar?” Será que alguém pode roubar a 
Deus? Mas vocês estão me roubando e ainda perguntam: “Em 
que te roubamos?” Nos dízimos e nas ofertas.

06.	 Que benefício e promessa Deus faz ao fiel dizimis-
ta? Ml 3:10

Tragam todos os dízimos à casa do Tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa. Ponham-me à prova nisto, diz o 
Senhor dos Exércitos, se eu não lhes abrir as janelas do céu e 
não derramar sobre vocês bênção sem medida.

07.	 Em que outro aspecto, além do dízimo, Deus espe-
ra nossa fidelidade? Ml 3:8

Será que alguém pode roubar a Deus? Mas vocês estão me rou-
bando e ainda perguntam: “Em que te roubamos?” Nos dízimos 
e nas ofertas.

08.	 De que maneira devemos ofertar? II Cor 8:3, 12; II 
Cor 9:5-7; Dt 16:17

Porque posso testemunhar que, na medida de suas posses e 
mesmo acima delas, eles contribuíram de forma voluntária, 
Porque, se há boa vontade, a oferta será aceita conforme o que 
a pessoa tem e não segundo o que ela não tem.

Portanto, julguei necessário recomendar aos irmãos que me 
precedessem na visita a vocês e preparassem de antemão a 
oferta que vocês prometeram, para que esteja pronta como ex-
pressão de generosidade e não de avareza. E isto afirmo: aque-
le que semeia pouco também colherá pouco; e o que semeia 
com fartura também colherá com fartura. Cada um contribua 
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segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por 
necessidade, porque Deus ama quem dá com alegria.

mas cada um oferecerá na proporção em que possa dar, segun-
do a bênção que o Senhor, seu Deus, lhe houver concedido.

Diferentemente dos dízimos, o valor das ofertas é 
voluntário. E a finalidade é custear as despesas de ma-
nutenção e funcionamento das igrejas. Por fim, os dízi-
mos e ofertas que você dá acabam por beneficiar outras 
pessoas ao propiciar manter vivo o ensino do evangelho. 
Essa forma de adorar a Deus, instituída por Ele mesmo, 
transforma-se em um serviço de responsabilidade social, 
pois alcança pessoas que talvez jamais conhecessem Je-
sus de outra forma. 

09.	 Qual a importância do exemplo da fidelidade? Lc 
16:10; Sl 37: 5, 25

— Quem é fiel no pouco também é fiel no muito; e quem é 
injusto no pouco também é injusto no muito.

Entregue o seu caminho ao Senhor, confie nele, e o mais ele 
fará. Fui moço e agora sou velho, porém jamais vi o justo de-
samparado, nem a sua descendência a mendigar o pão.

Como você reage ao compreender a fidelidade fi-
nanceira é uma forma de adoração a Deus que benefi-
cia muito pessoas que você nem mesmo conhece? Você 
percebe os benefícios para você mesmo em seguir essas 
orientações? Você percebe que pode ser um auxílio im-
portante para que outras pessoas conheçam acerca da 
fidelidade financeira? Você deseja seguir, de todo o seu 
coração, essas orientações?

	� https://youtu.be/W8smglbiLeU (Cid Moreira – Lição 19)

	� https://youtu.be/5qDYNTIJPsI (Entrega CD Jovem Menos um)
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HOME OFFFICE OU 
ESCRITÓRIO?

Como os serviços contábeis serão prestados no 
pós-pandemia? Permanecerão em home office? 
Voltarão para as empresas/escritórios? O sistema 

será híbrido? O fato é que mudanças bruscas e profundas 
nas formas das prestações de serviços ocorrerão no pós-
-pandemia.

E quanto às igrejas? Agora que reabriram, devem ser 
procuradas presencialmente ou podemos nos alimentar 
espiritualmente 100% em casa? Afinal, para que servem 
as igrejas cristãs? Diante de inúmeras opções, como es-
colher qual frequentar?

01.	 Qual o conselho que o autor do livro de Hebreus 
dá em relação ao ir à igreja? Que pertencimento 
comum tem os membros de uma igreja cristã? Hb 
10:25; Ef 2:19
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Não deixemos de nos congregar, como é costume de alguns. 
Pelo contrário, façamos admoestações, ainda mais agora que 
vocês veem que o Dia se aproxima.

Assim, vocês não são mais estrangeiros e peregrinos, mas con-
cidadãos dos santos e membros da família de Deus,

02.	 O que a Bíblia indica para fazermos em um cul-
to público e que sentimentos estão envolvidos? Sl 
122:1; 84:2,10; 95:6; 100:2,4; 27:4; 96:8; Lv 23:3

Alegrei-me quando me disseram: “Vamos à Casa do Senhor.”

A minha alma suspira e desfalece pelos átrios do Senhor; o meu 
coração e a minha carne exultam pelo Deus vivo! Pois um dia 
nos teus átrios vale mais que mil; prefiro estar à porta da casa 
do meu Deus a permanecer nas tendas da perversidade.

Venham, adoremos e prostremo-nos; ajoelhemos diante do 
Senhor, que nos criou.

Sirvam ao Senhor com alegria, apresentem-se diante dele com 
cântico.

Entrem por suas portas com ações de graças e nos seus átrios, 
com hinos de louvor; rendam-lhe graças e bendigam o seu 
nome.

Uma coisa peço ao Senhor e a buscarei: que eu possa morar na 
Casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar 
a beleza do Senhor e meditar no seu templo.

Deem ao Senhor a glória devida ao seu nome; tragam ofertas e 
entrem nos seus átrios.

— Seis dias vocês trabalharão, mas o sétimo dia será o sábado 
de descanso solene, santa convocação; não façam nenhuma 
obra; é sábado dedicado ao Senhor onde quer que vocês mo-
rarem.
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03.	 Como saber, diante de tantas opções, qual igre-
ja frequentar de acordo com a vontade de Deus? 
Quais os fundamentos cristãos ela precisa ter?  
I Tm 3:15; Ef 2:20; At 16:30,31; Jo 14:1-3; Ap 12:17; 
Ap 14:12;  Is 58:13,14; Ap 14:6; I Cor 6:19,20; Ec 9:5

Mas, se eu demorar, você saberá como se deve proceder na 
casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e fundamento 
da verdade.

edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo 
ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular.

Depois, trazendo-os para fora, disse: — Senhores, que devo fa-
zer para que seja salvo? Eles responderam: — Creia no Senhor 
Jesus e você será salvo — você e toda a sua casa.

— Que o coração de vocês não fique angustiado; vocês creem 
em Deus, creiam também em mim. Na casa de meu Pai há 
muitas moradas. Se não fosse assim, eu já lhes teria dito. Pois 
vou preparar um lugar para vocês. E, quando eu for e preparar 
um lugar, voltarei e os receberei para mim mesmo, para que, 
onde eu estou, vocês estejam também.

O dragão ficou irado com a mulher e foi travar guerra com 
o restante da descendência dela, ou seja, os que guardam os 
mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus.

Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os man-
damentos de Deus e a fé em Jesus.

“Se vigiarem os seus pés, para não profanarem o sábado; se 
deixarem de cuidar dos seus próprios interesses no meu santo 
dia; se chamarem ao sábado de ‘meu prazer’ e ‘santo dia do 
Senhor, digno de honra’; se guardarem o sábado, não seguin-
do os seus próprios caminhos, não pretendendo fazer a sua 
própria vontade, nem falando palavras vãs, então vocês terão 
no Senhor a sua fonte de alegria. Eu os farei cavalgar sobre os 
altos da terra e os sustentarei com a herança de Jacó, seu pai. 
Porque a boca do Senhor o disse.”
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Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um evangelho 
eterno para pregar aos que habitam na terra, e a cada nação, 
tribo, língua e povo,

Será que vocês não sabem que o corpo de vocês é santuário 
do Espírito Santo, que está em vocês e que vocês receberam 
de Deus, e que vocês não pertencem a vocês mesmos? Porque 
vocês foram comprados por preço. Agora, pois, glorifiquem a 
Deus no corpo de vocês.

Porque os vivos sabem que vão morrer, mas os mortos não sa-
bem nada e não têm nenhuma recompensa a receber, porque 
a memória deles jaz no esquecimento.

Segundo a Palavra de Deus, a igreja, para ser cristã 
de verdade, precisa ensinar, cumulativamente, que Cristo 
é o fundamento da mesma e que a salvação só ocorre 
através de Jesus; ensinará que Cristo voltará em breve 
após preparar um lugar para morarmos com Ele; guarda 
os dez mandamentos conforme Êxodo 20 e tem o dom 
de profecia; observa como dia descanso o sábado; é um 
movimento presente em todo o mundo; convida cada 
pessoa para glorificar a Deus em seu estilo de vida, e en-
sina a verdade a respeito da morte. 

04.	 Como Jesus nos convida a fazermos parte da sua 
igreja? Jo 10:16; Ap 22:17

Ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco. Preciso trazer 
também estas. Elas ouvirão a minha voz e, então, haverá um só 
rebanho e um só pastor.

O Espírito e a noiva dizem: — Vem! Aquele que ouve, diga: — 
Vem! Aquele que tem sede venha, e quem quiser receba de 
graça a água da vida
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Como você reage ao compreender que Deus o con-
vida para fazer parte de Sua família já agora aqui neste 
mundo através da Sua igreja?  Você percebe os benefí-
cios para você mesmo em se unir à igreja de Deus? Você 
percebe que pode ser um auxílio importante para que 
outras pessoas conheçam acerca da igreja de Deus? Você 
deseja seguir, de todo o seu coração, essas orientações?

	� https://youtu.be/SqiW4H2FGf4 (Cid Moreira – Lição 20)

	� https://youtu.be/ki7kAEbYKhg (A igreja  Luiz Claudio)
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UPGRADE NA CARREIRA

A Norma Brasileira de Contabilidade NBC PG 01, de 
07-02-2019, no seu item 4, letra (o) deixa claro aos 
contadores o dever de “cumprir os Programas de 

Educação Continuada de acordo com o estabelecido 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC)”.

Vários anúncios na internet também convidam os 
profissionais da área contábil a promover um upgrade 
na carreira, oferecendo cursos e atualizações. Uma nova 
versão profissional melhorada é o que prometem!

Deus também nos oferece uma nova versão melho-
rada de nós mesmos! Convida-nos a fazer um upgrade 
em nossa vida!

Ao longo de todos os nossos estudos, vimos Deus 
como um pai amoroso que não “doura a pílula”! É como 
se Deus dissesse assim: “Eu os criei perfeitos, mas vocês 
se rebelaram e criaram uma versão má de si mesmos”. 
Paulo disse: Todos pecaram e carecem da glória de Deus 
(Rm 3:23).
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No entanto, Deus amou ao mundo de tal maneira 
que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3:16). 

01.	  Como esse “upgrade” espiritual se concretiza? Por 
que o batismo é considerado um novo nascimen-
to? Jo 3:3-5; Mc 16:16; Cl 2:12; Rm 6:3-6; II Cor 5:17

Jesus respondeu: — Em verdade, em verdade lhe digo que, se 
alguém não nascer de novo, não pode ver o Reino de Deus. Ni-
codemos perguntou: — Como pode um homem nascer, sendo 
velho? Será que pode voltar ao ventre materno e nascer uma 
segunda vez? Jesus respondeu: — Em verdade, em verdade lhe 
digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar 
no Reino de Deus.

Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer 
será condenado.

tendo sido sepultados juntamente com ele no batismo, no qual 
vocês também foram ressuscitados por meio da fé no poder de 
Deus que o ressuscitou dentre os mortos.

Ou será que vocês ignoram que todos nós que fomos bati-
zados em Cristo Jesus fomos batizados na sua morte? Fomos 
sepultados com ele na morte pelo batismo, para que, como 
Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, as-
sim também nós andemos em novidade de vida. Porque, se 
fomos unidos com ele na semelhança da sua morte, certa-
mente o seremos também na semelhança da sua ressurreição, 
sabendo isto: que a nossa velha natureza foi crucificada com 
ele, para que o corpo do pecado seja destruído, e não sejamos 
mais escravos do pecado.

E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas 
antigas já passaram; eis que se fizeram novas.
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02.	 Como é procedido o batismo no formato bíblico? 
Ef 4:5; Mt 3:13-17; At 8:38-39; Jo 3:23

Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo,

Por esse tempo, Jesus foi da Galileia para o rio Jordão, a fim de 
que João o batizasse.

João, porém, quis convencê-lo a mudar de ideia, dizendo: — 
Eu é que preciso ser batizado por você, e é você que vem a 
mim? Mas Jesus respondeu: — Deixe por enquanto, porque as-
sim nos convém cumprir toda a justiça. Então ele concordou. 
Depois de batizado, Jesus logo saiu da água. E eis que os céus 
se abriram e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba, 
vindo sobre ele. E eis que uma voz dos céus dizia: — Este é o 
meu Filho amado, em quem me agrado.

Então mandou parar a carruagem, ambos desceram à água, e 
Filipe batizou o eunuco. Quando saíram da água, o Espírito do 
Senhor arrebatou Filipe, e o eunuco não o viu mais; e este foi 
seguindo o seu caminho, cheio de alegria.

Ora, João também estava batizando em Enom, perto de Salim, 
porque ali havia muitas águas, e o povo se dirigia para lá e era 
batizado.

A palavra batismo significa mergulhar, submergir. Não 
há dúvidas de que só existe um tipo de batismo que é 
bíblico, quando há muita água e a pessoa é submergi-
da nela. Os seres humanos inventam outras formas que 
chamam de “batismo”, mas isso não é aceito por Deus. 
O único batismo válido é por imersão. Se você não teve 
essa experiência do batismo por imersão, você nunca foi 
batizado!
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03.	 Por que Jesus não foi batizado quando era crian-
ça? Quem está apto a ser batizado? Lc 2:22; I Jo 
1:9; At 2:38, 41-42; 8:36-37; Pv 23:26

Passados os dias da purificação deles segundo a Lei de Moisés, 
levaram o menino a Jerusalém para o apresentar ao Senhor,

Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.

Pedro respondeu: — Arrependam-se, e cada um de vocês seja 
batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos seus pe-
cados, e vocês receberão o dom do Espírito Santo. Então os 
que aceitaram a palavra de Pedro foram batizados, havendo 
um acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas. E perse-
veravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir 
do pão e nas orações.

Seguindo pelo caminho, chegaram a certo lugar onde havia 
água. Então o eunuco disse: — Eis aqui água. O que impede 
que eu seja batizado?

[Filipe respondeu: — É lícito, se você crê de todo o coração. En-
tão ele disse: — Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus.]

Meu filho, preste bem atenção no que eu digo, e que os seus 
olhos se agradem dos meus caminhos.

Jesus não precisava ser batizado, mas fez isso para nos 
dar o exemplo, quando era jovem. As crianças eram apre-
sentadas a Deus no templo (igreja da época) e José e Ma-
ria fizeram o mesmo com Jesus. Até hoje, as igrejas que 
seguem a Bíblia fazem isso: apresentam as crianças na 
igreja e não as batizam até que tenham consciência para 
decidirem por si mesmas. Os textos acima demonstram 
que para ser para ser batizada a pessoa precisa confessar 
os pecados e crer em Jesus, o que, obviamente, nenhuma 
criança recém nascida tem capacidade para tal.
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04.	 Quais os benefícios imediatos ao ser batizado? Gl 
3:27; At 16:31; Ef 2:19; Is 30:21

porque todos vocês que foram batizados em Cristo de Cristo 
se revestiram.

Eles responderam: — Creia no Senhor Jesus e você será salvo 
— você e toda a sua casa.

Assim, vocês não são mais estrangeiros e peregrinos, mas con-
cidadãos dos santos e membros da família de Deus,

Quando vocês se desviarem para a direita ou para a esquerda, 
ouvirão atrás de vocês uma palavra, dizendo: “Este é o cami-
nho; andem nele.”

05.	 Qual a missão dada por Jesus a seus discípulos vá-
lida para a igreja cristã bíblica hoje até o tempo do 
fim? Mt 28:19,20

Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizan-
do-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinan-
do-os a guardar todas as coisas que tenho ordenado a vocês. 
E eis que estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos.

06.	 Quando devo me batizar? Hb 3:15; At 22:16;  
II Cor 6:2

Como se diz: “Hoje, se ouvirem a sua voz, não endureçam o 
coração, como foi na rebelião.”

E agora, o que está esperando? Levante-se, receba o batismo e 
lave os seus pecados, invocando o nome dele.”

Porque ele diz: “No tempo aceitável escutei você e no dia da 
salvação eu o socorri.” Eis agora o tempo oportuno! Eis agora o 
dia da salvação!
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Nos estudos anteriores compreendemos que Deus 
tem um plano para nos transformar de pecadores em fi-
lhos Seus. Esse plano se concretiza pela fé no Salvador 
Jesus Cristo. Vimos que a fé é um concerto de amor com 
Deus e não sentimentos, racionalidades ou conjunto de 
regras a serem seguidas. Jesus nos pede um ato de amor, 
o batismo, para expressar essa salvação! 

Como você reage a estas informações acerca da im-
portância da sua salvação em Cristo? Vocês está convic-
to de que vale a pena nascer de novo! Compreende os 
benefícios do ato de se batizar? Escolha continuar apren-
dendo como manter ligação vital com Deus em todas 
as áreas da vida! Decida querer viver a prática do cris-
tianismo e alertar também outras pessoas acerca dessa 
realidade!

	� https://youtu.be/AjvhZc6SUIg (Cid Moreira – Lição 21)

	� https://youtu.be/DsWkinSSUgE (Deise Jacinto – Final Feliz)

116


